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REPUBLICA FEogRAL ORDEM E PROGRESSO 
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Â . a^svffnaturis ú> << Diino OlB. u i> lO p u i> i ieintida­
mente­ na Capital Foderi , rt, Thesour i rw da Imin­^nsa Na­
cioui ; nos Estilos, is D<»'3;rT.oia'; Fisca»s do T'ie<!ouro Fe­
dnral 8 as Alfândegas e custam : 

'^OT mao 24«O00 
Por nore lue/es 1S«000 
Por ­­eis •)) ze 1'»000 

O f mcwiou.irio n.ifi icos di Uniio que autonrirem o de­­
COl.to nii i­ \ ' (ia l*)Ooem ■'u­Vî m­i ii ">iitr>s tat jo diraito lO rece­
biiiunto dl foPi i p l3 tampj t̂ u^ .Ixaru u 

O­ fuuc iinii­ijs piiD 1 Os. e­ciluiaa ou muucipi^» in 1 : lO 
tiPoxsT 1 olha p3'5 raesiuj pit>çj ■̂ sa lO, poreii o n\ i n ato 
a 1 iTíKi i 

Cliu ulas qiie i umiiiiiliim o «, .cto n, V.426, desta dats. 
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Al u 'O iinioj. h LOUCO h l<i aii! ivaiçio .i Soitlhain Bi i »' L'i it­
hr •! ttintfijui )Uci tu 1'i'ou II u i l i ' i i ^ t i o i 1 o n Oá o­riliitji iiuu 
ap'0)('it 111, m ' ll i ifco ,is cl ui­ul i­ ' lue iom ostn l)ii\a'ii, i­»­!­'11 
dl­ p 'Io \Ii 1 sfr> de Estido 'Ia Iiilii­'ria, Viação e Obrî ^ P i'ili ii 
1 Ik mdo ik inesiiia coiiipaihii. o'jriifdLi a cumprir a­ loriuili­
dadt e\iífi Ll'­pcU legisla 1,ao om vu­or 

Kio de 'auciro, 27 de maio de 19u9, ai" da Hepu'i i a 
AFIONSO AI otNTO Monri \ PBNNW 

Mtffiiel Çaliiun du Fui e Almetíla. 

I Coiiíjiinij , 
~ , ô i li is d i rof'ri lll I ii'p i r içlo são: 
í) 'v.plor ir I) in. ') i) do un 1 . i­ ' ' m t i i n o^seu? r i i n i om 

qu.iliiioi'pdife d ) m indo. s'iii i'­ti­iuifii .i fíou r i l i l i l e do, fina 
ai mu, compi ir ou i l iu i r i r p u outr i í i mi, pii­tmr, i r um 
m 11­.'iiolli ir.ir, i i roaUr, voiilu,' livyillncir (>u, i rou Io»; ■ i­
\ ' her por outra Ibrin i ij ueguio Io m i l i n i.­ p ' , m i l j i r i p.ir i 
fim igriojlds, torun p i r i p i i t i ^ ' 1, o m i r n p i n oiitio, (i i­ di 
loinpiidiii, om nuiliuor pipto do m in io r i i ' i \ a , i ja^iruir, 
maritor o oxpl n­tr, CO iiprir, veuler, n j u h n r u'i','n Iw c y^ w-
p ie . ' i ' looiitrj q u i l , u ' r modo lOátilla ous o o li­ i i j p i r i o dos­
oiiv .h iim­iilj do liOi^ue­e i c i n ­ t í oai i d sa ruo lv r ocomm' ao, 
reiuii,'ãu, lr.u^^p)rlo, p r j p i n ii a I ip,i;xo paiu fli, dü co uinop(5io 
do, \diio­ proiluetos o sub­prjlu­tos dedicas tt^rris c liosjues. 

,„ í J* 

file:///ri/
file:///diio


i 

4téfS «tu inU­fe i ra 3 DlARIO 

F a b r i o w , comprar , vender, impor t a? • expor ta r ou negociar por 
out ro modo qualquer sm made i ra de coustrucção, m a d e i r a e m 
(;erai, Uk­os, taboas, cascas de arvorC'^, polpa è todos os ar t igos 
prodnctos e subproduotos de m a d c a a . 

6) Xa confoimidado das leis em vi^or na RepiiMiea do Brazil e 
com licenva ou eonsentimenta das au t ,ridadc­< legi>lativaí, go\or ­
namentaes , municipaes e de outros p j J e r e s compotciifis da Hepu­
bUca do Braz'l ou de qualquer dos seus Estados, io ia r , construir , 
comprar , t omar de ariend.wncnto ou em t roca ou adquir i r por 
Outra ftrma q u a l q u e r ? montar , r e p a r a r , m a n t e r , iiieliiurar. t i a ­
balhar e explorar com qualquer , força motr iz , es t radas , c imi i l ios 
de fer ro , l inhas de t r a m \ \ a j s e vias ­ l l r reas urbanas para t r ans ­
porte de pasí­aíieiros, cargas, malas exprassas e outros artigo­;, a 
adquir i r , construir, po­suir, m m t e r , explorar o operar linhas tole­
graphicas e telepüi^nlcas jiara serem usadas de combinafão cora as 
referidas esiradas de tovv» ou vias férreas e do ou t ra lórnia; e t ini­
bem adqui i i r , construir o possuir todas a­! chave­!, <lo­:vio>, gy ia ­
dores, estações tcrnynao­' , JepoS.tos, estações do carvão do água e 
outras, ofhcinas de machinas, depositas de c a r g i s e outro­: eliiici is 
e pertences necessários ou convenientes p a r a o lunccionaraento 
efliciente das referidas estradas ou caminhos do ferro e do 
quiesquer prolons^amento^ dos mesmos e de seus ram.ies ; e 
ad ju i r i r de modo lega! diro.tos de caminhos e do t e r as para todos 
ou quae>quer dos Uns a c i m i ; cruz i r ou entrono ir coin m u r a s 
linha­ de ferro e a r r e n d a r s u i s referidas linhas, d . re i t j sde t rafego 
ou outros ou quaesq iu r doUes a outras companhias , e aiTo.idar 
l inhas férreas , diieitos de trafego ou dutros de outras compa­
n h i a s ; e p a r a tod^s ou qua^­squer dos fi­.s alliididos. a com­
panhia poderá c d e b r a r e fazer os contractos e ooiioe^s'>o­ que 
Julgar conveniente . 

Fica eniondido, comtudo, que esta companhia não construirá , 
adquir i rá , e^Lplorará nein traballiar.l e^tr.id.is de ferro ou via— 
férreas ou linhas fel­trraphioas ou Tel<'phon]L'as, nem iii\iliar,1. a 
acqu.sição, coii­trueçMo, cxploiMçã > ou func­ioiiaineiito das 
mesmas , nem se o­cujiarA de t ranspor te de pa­sageiro­, earga, ou 
outros oli.ifctos no E­^tado do M u n e ou em qualquer T s t a l o o u 
d i s t r i e toá não ser quan to e onde for issu periui t t ido pelas leis das 
respect ivas localidade*. 

c) Transportar , mediant^ r .Hri lmiçã ' \ p a ^ a g e i r o s e raalw, 
m e r c a d o n is, genei'os, aiiuii les o o i tros ar t igo­ o raatenaes de 
toda a sorte e qu ilidade de umas p.ira as ou t ra ­ cidadi s, \w\ o içõe^ 
e portos do mundo po • meio do navios a vapor uu a vela, 
e comprar , po­suir. IVetar e dispor do vapores ou ile out ras 
embarcações e d e p a r t e ­ o u p>rções (li)s meamos. (Vvnprir , arren­
dar , adqu ' r i r e posMiir os bens immoveis, edilieios. <lopoiit is, e.les, 
molhes e ou t ras installações que p)>sam ser de vaiitag.uii 
p a r a a e tp l iraçãe dos ne­'OJÍos seus, e adqui r i r , pissu i r e c m i u v g a r 
os saveiros, rebocadores o te r acçõos de companluas ineu'!) uvadas 
que pos­uirom taes embarcações, conCorme for nejessir io no 
referido negocio e, em geral , necessários p a r a o t rai i­purto 
m a r í t i m o . 

d) Dragar ou melhora r por ou t ra fôrma portos o ediflcar e 
construir cXo'', raolh"S, pontos, pharo­s e obras da ponos de 
toda a espécie em qualquer p i r t o <lo inu i i loo e x p l o r a r e m qual­
quer p a r t e do mundo os dilfereutos negócios do eugeirieiro­­, 
emprei te i ras e de coQsirJcção em to los os seus ramos e fa'u'icar, 
comprar , \ e u d e r e negociar em mater iaes do eou^ítiuovã s ferra­
mentas e outros accessorios em g e r a l . 

e) Construir, adquir i r , possuir, m a n t e r e explorar o negocio 
de proprie tár ios de cães, molhes, doeis , bacias, ar . i iazens, 
portos, obras de portos e canaes, inclusive todos os perieucos, 
accessorios o appare lUanei i to nocjssario e uti l p a r a e­,ses t r a ­
balhos. 

/■) Explorar o negocio de propr ie tár ios de navios e de a r m a ­
dores, oon''tructores de navios, engenheiros, dragad U'ÜS. donos 
de rebocadores, proprietár ios de cá"s, trapiclioiros, awi . t e s com­
missarios, no;;ociantes de carvão e outros negócios quaesquer quo 
possam ser convenientes ou efficienlemente explorados em l igação 
a o s a c ^ m a . 

g) Procura r , obter, explorar , minera r , moer, calcinar , l ava r , 
pene i r a r , t rabalhar por meio de machinismos, redu / i r , ex t rah i r , 
refinar, prepar . i r , amatgamar , classilicar, beaeílciar, verificar, 
m a n i p u l a r , prej iarar p a r a o mercado, manufac tu ra r , compra r , 
vender e negociar em miiieraos, metaes , sub­tancias mineraes e 

Sroductos de toda a sor te . E em gei­al explorar em ijualquer p a r t e 
o mundo o negocio de mineração e de compra e venda, a r renda­

mentos , e out ras transações e m t e r r a s , minas, direito de m i n e r a r 
e t í tu los d e toda sor te . 

h) Explorar , adquir i r , assentar, i r r iga r , desenvolver e t o r n a r 
aprove i t áve i s p a r a fins de mineração, cu l tu ra , construeção ou 
outros, quaesquer t e r ras que a corporação possuir ou de quo oossa 
dispor e edificar, construir , poesair, ope ra r , ger i r , a r r e n d a r e 
dispor ou negociar em geral e m bens immoveis , edíflcios p a r a resi­
dência par t i cu la r e p a r a casas de oommodos, escriptorios e outros 
i n s ; lojas, armazena, estações t e rminaes e outros estabelecimentos 
• propr iedades . F a r a r . bem assim, negocio de ag r i cu l t u r a • de 
l avoura era todos oi M U r amoe . 
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»■) Comprar , t o m a r de a r r endamen to ou em t roca , alugar ou 
adqu i r i r por ou t r a fôrma quaesquer bons moveis ou imni i \ei3, 
dire i tos , favores ou privi légios que a companhia pos­s­a Juk­ar utois 
ou convenientes a quão quer doí seus tins do negocio o i diiicar, 
construir , explorar , manti­r, melhorar , gerir , t rabal l iar , dirii.'ir 
e super in tender quaesquer hotois, construcções, obras, i ­ t radas , 
caminhos, minas, fundições, l inhas férreas urbanas , caminhos de 
ferro, reservatórios , cursos do água, aqucduetos, eáes, tornos, 
se r ra r ias , olHeinas de t r i t u r a ç ã o , obras l iydraulicas, ob as elo­
ctr ieas, fal r icas, armazéns e outros t rabalhos e obras úteis iiue 
possam p a n cer directa ou i n d i r e t a m e n t e coii uicanfos a qinb iuer 
dos fins da companhia o coni i i lmir para subsidiar ou a i u r ar de 
qualquer out ra Pu­ma, ou par t i c ipar em ( luaesiuer operaçlc­ de­ t j 
na tu reza . 

Uesenvolver, adqu i r i r por ar ren lamento, compra ou por mitra 
forma, força ou enorgi.i a vapor , ;>ncuiii.u,ica, Indrau l i ca ou u u r a . 
e usar . vender, a r r e n d a r ou dispor por (jiLilquor out ra foi ma da 
me­ma para fins do i l luminação, c i lo r e eiier­'ia ; tudo de tonfor­
niid ide com as aulor ida les legislativas ou governameii taes , qna ido 
e onde necessário for. 

)■) Opportunamento r eque re r a w n p r a ou a l q u i r i r por c e ­ ã ), 
transter.Micia ou p i r o u t r i lorma, e ex 'Cc T O exp! irar e g . v n ' de 
qualquer líaraMtia, ordem, mau Ia Io, licon>'.T, jiodcr. autorid idi', 
lavor, concessão, direito ou pr i \ ile,'iü de quahiuer trovcnio .■ i au­
tor . Ia le suprema , municipal ou Io.; il ou qu. i lquu ' corpiirai,.i 1 <u 
out ra a­s ciacao publiov i)os­i f izer, c m 'C ' e r ou dar o pa.Mi­, n­
correr e coair ibuir p.ir.i lov.il­o­ a idfut » e .ipi'o;iri.ir­­.e de (|u,ies­
quer tituliis da companhi.i ou do s • 1­.­i tiv..s lu­a s d lar as ii' 'cs­
sarias de­pe/.as, custas e g i s ' o s resne. t ivos. 

ft) Compr.ir ou adqui r i r p j r out ra lorma, e f.ibricar o p r i ' p a n r 
p i r a o iiu­rcado b i rracha e todos os a r i i i , ' s do i i.ihiuer e­pci lo 
f.ibiúcados c iin hor iacha . 

/ ) Comprar ou adqui r i r por o l i ra U\ ma. o explora­ (j lafiiirr 
out ro negocio do laluuc \ ou outro que jioisa p ireci r s isí^ptivel ,i 
companhia d e ­ o r oon\(ui onlenieiite exjiloi.ido em liciçãí» .los •!•'­
gocios ou aos hns da companhia ou (jue se pr. ­ i i i iun dar n a or 
V ilor ou 1 e leficiar direct i ou indir.'ct iiie''iife i s 'leiis .lu dia 'ito­ da 
compui l i ia c p igar qu ii^s.iuer nesroeias .ul'|uii'i ios n ir e ­ t l i.uuui 
ou comprado­ oni ac.,."'es. ohrigaçõos ou outros ti uio­ gaiaiuidos 
da c o m p m h i a . 

"i ) Fa/.er o explorar negocio de .irm i em cm i j ü r U e u iti i­' 
operações niercantH, Ibr.ieoimeiit s de mater i los. gciieros e UI.IM 
.silios do l 'da a quali lade. 

« ) R e i u e r e r ou compra r ou adquir i r de o u t r i forma quae­'­
quer patentes , privilégios de invenção, f.ivo e­, l icea. ' i ­ , i r r e i i i i ' 
inent is, CO ices­õos u s imil i ros (oafer in lo qualnue. ­ . l i re i t ) e\ci u­
sivo ou não ou direi to limit nh* de usar de (|u il luer s e j i e Io ou 
outra inf.)rm içã ) releren'.e a \\\\\\ iuvcii.; i ) ijue p ll■e^ i c ip i.' d s 
ser u.s 1.1,1 (utilizada) para qualqi iw dos tins da cnmiiaiihi i ou u ) ^ 
acqusiçã 1 p is a ser j i iL­ala do v.uifif,'em direci i o i i i i d i i i 
esta coinpa'.lii I, e Usar, exercer , deseuNolvi r ou coiiceWr 'ic i). i­t 
o m resp uio ,i mesm i ou a u r o v e . t i r J^Í qualquer o ifra f i| m i os 
bens, direi tos, inleres­e­ ou inforniaç".!­ .id.juii id .s noi­ e.st i loriua. 

o ) CoMipr.ir ou . idquirir de outra fonn i, e tomar o o .­­iiir. >! 
vouder, ceder, t rans ler i r , liyporhM ir, ijr.iv.ir, dis t i ih i i r cuu.i d i ­
videndo ou d ! outiM qualquer miui­ i ia di­j) ir .le nc ■"),>, ib, oin.i il­
acções ou das obrigações ou outros t í tulos garant id is ou .loieiiiieu­
tos de divida de (lualquer oii t ia com| i inh: i ou cor i.)ra 'lo o )iro­
moNor a organ i / i ção do qu ilqiier conipaiioia cuj is MU­ SO|UII no 
todo ou em pa r t e sem dliantes aos di'­ia c m i p mhia ou que e \p o''.' 
no_'Oiuo cap iz de ser explorado de modo .i benelic.ar d i'cci:i. o t 'ii­
d i roctamonte a esta companl i ia ; e emqui i i to s ' a K i r i e p i . ­ o 
dessas acções exercer todos os direitos, p idere­ o privilégios de pro­
priedade, i iklusivo o direi to de vota r com oUas. 

p ) Garant i r por meio de endoss) ou de out ­a f i rma o IM.M­
nieiito de quaesquer diuhoiros om orii iciinl o Juro­ ^'ir 11111.1— ou 
devidos por t í tulos, acç­jes, liypotlie­as, oiius, obriLMi;òcs e inalou 
garanti.los do qualquer corporação ou autorid.ide smir.'iii i, inuui­
cipal, lo 'ai ou ou t ra ou de quaesquo.­ jie­so w .• ui ­muidas em ­ cie­
dade ou não e g i r a n t i r dividcn los ­o' ' re quaesquer acç le­ d i c ipi­
tal­.ieç­)es do u m a cmor.­za qualquer , sempre que for n e c e ­ m o .,,1 
conveuiente ao negocio da companhia, ou do vantagem lu r . i ell.i. 

(?) E m p r c g i r e s y r a r com os diiiheiros da comp inliia. (pie nã i 
forem logo necessários, em títulos g.irantelos e do modo que iqip .r­
tunamento for determinad 1 pela direct nua . 

?•) Vender, arrend ir ou dispor de qualquer o u t r a fór 11,1 dos 
bens o eniproz is da companhia, ou do i)arto dos mesmos pelo pri'.;o 
que_a companhia entender , e especi i lmoute contra nagamonio em 
acções, dcbentares, obrigaçõe. ou t i tu l is garant idos quaes iiier de 
u m a companhia cujos fins sejam no tjilo ou e m par to SJiiielhaiiles 
aos desta companhia . 

») P e r m i t t i r ou fazer cora que 03 bons legaes e inteross 's em 
qualquer negocio ou propr i eda le i adquir idas , estabeloaid.is ou ex­
ploradas pela companhia fiquem no oomo ou seiam transferidas ou 
regis t radas no nome do quaLpier indivíduo ou do u m a companhia 
estr i igeira ou ou t r a qua lquer consti tuída ou por cofístituir, eomo 
flde 1: immissarios, agentes , represen tan tes áessa companhia ou 
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Por idles oxulonid is ou .soli o­ hu^Jin > e e.uid ç les que a dire. toria Ks' ido de \ la no—CJIIb­i 
.iulííar (onvenuuit" o \ .aiita ii)­o n u­.i s ta co.iip i ihi i e cli mi i r i si do 1!)>'S. 
o líerir . s n.H/­..eo^.: c " ...,"i ­•■ ■'■• ■■ ---

) .1 I . u ' ( cu r ido r g(U'il l i d e s c e i n b c o 
v̂.., .̂ v^w.i' i mi t .­ .11 1 m I:' t si ao r.'ON. 

e ííerir . s ne*,'ocios (.'(' qualquer de .s is com laiilua­, ';í aibju rindo H.q.i pre.s"'it'i c(U'iiiic i qu" exii­iii le n c e i f i . ­ i l u­ir i e pi ' 
toda­ I u 'i.ii te (1 is a ç le­, t i lulo­ , (/ /jc;)íi()­("­­ ou ciilr.is OIJ.­ 'iç".es o m e s u i o ­ ' iclia pi—,1 !■) n L I'I 111,1. .1 . 1 . n . . . . . 1 '­ '• 
d l . 1.1 .».,.•.c . ! .1 ­ ' los ou com a, ('in­t'fUiÇ'c 

.■s de ajii I i 't.' (1 1 oro 1 
1.­.j .11^ o. M­,­11,1­, i]ii.,rii.a­, e l'e­ Cuii.li a 1 lu i S ■ 

I eher e l is inhii ir c uiio luc o oii .­ili out. '1 f a i h i , o di'. ideii l o ­ e 
. . . I . . . . ­ .• .1 . . . ­ ­ . ­ . . . 

• .. ...,L. .11­ .V ç ic­, III luo­, (/ '/c;)íi(rc­' ou ciuiMSolj.' 'iç".es o m e s u i o ­ ' icli.i pi—.1 Io 11 i fi iiia d i. i 1 c .'­­ . 1 1 ' " .1 ■ 1 (') h) 
d l ­ m'­ii iaS, j.l de oi i t r i foriil i .iual(|iiiu'. e exere.U' t, nlos ou eoiii a, ( ' in­ t ' tU'Ç'o (■ c un 'S l"iS d') M­i ido .— \\ íi-,\'ii ' ./''i'"'! co'i, 
qu.ae­iiuer nos poder ­ d e — i ­ . o ip u i h i a ­ o u o ­ d e p 1—uidor.^s de ajii I i ' t . ' d 1 oro u n i . .­er 1. 
.10 ("le­, t i tulo­ , (/''''cjidi cí ou outi.as ohri. ' iç ' ies d.is mesma­, 
1 elier e lisiriliiiir c uno luc o oii s di out. '1 i";ii'o, o di'. 1 
juros s .lice essis ;i". oe­, t inilos. f/t''eiifurcs ou obr g ie"ies. K ­ o i s i o i HK \ I T . I S 

em,;:i'i;::;r;v!.:;.íí;.;:::n'r^;iir';';eí:;t­:­r:''':;':^^^ , ««7^"',: o.:3,ies..emr.,de,o, .ho,.as e 4ominuMs 
de a,' o d „ , o u , u s | c , ­ d ­ m , ­ . Tepre­ei i t i roai e­f i c m i p . m h u ' ' ' ' " ' ' ' " • ^ ^'■«"'^^0 m vo.ume 4o. M . ­ , , . . S S . 
e I .'celi u­eiii eiii iiome delia 11 dilu ,0 õe­ de proe 's­os ou acç'.es 111­ Q lo I t f,i s tor . — /■)• 'ti : /.. r/í(i­'., re . '1 ­ t ra lor . 
!e'il oi i­ e I I .1 .1 lue­ni.l. I' '.■ Vil 11 ' I. fr.llll, .■­ 'rcv elite d i o lieio d" Ví'g ­ir i . 

).• K 11 ir em i|u ibpier .iri.iii |o p.iia p a i i . l l n de l i icio. , uiiiã i ('o)i,i h d oo r e / i \>'"-
i|.' 1 , ier ,ss ­, i i io ,e ia TO, i i ­ o . ' i i ip iL^o, .■ ii,ces­,"io ieciniM­i. i,>iio.| .­uf.e­tor, —/'V./»'( . . Cl r'<. r ' . ' i ­ r r . idor . 
­1 . M e l e ' I I 'lU o ,1 ■(■ irdo . 1 1 ipi Ip iec iicsso i ou coniui i ru t I ' '" ' \ii.'iie H. Cr iiii, .'s reveu e d i olU Jio de reg i ­ t r "i, 
e\pl , i i i o . l M t . ' l " i Ia, ou e 11 \ 1 I­ .le ex dor.ir ou de so lilie 
I­­1I em [i i i l ipie ' !('_• 1 ■ o 1 I! tr n­ i ã i (]iie e f i c m n iiilii.i ­ ­ l '^T.\I) i l>\: MAIXK 
v,'. II o."/ , idi 1 f i n . i (.1 •, e \ p ' r i r . ou e u q u i l p i e r iio­o. ,O.M, U I P > K T I C \ O ' O ­ H M T V R I O D . ESTADO 
n iii­ c.,a 1­I ­ e[r i\ ei '1,' ­cr e I I l i i / i 'O (le mou ) a b"iie'iciai 'di­

lec ,1 I 11 iii . . . . ' , ' I I. i r e . ­ .1". iiip.iiiiu I o ro.i.,i • 0 1 ad j 111 ir , oc ^"^ 1­ de .­e e.abr i .]•' lOO­̂ . —,\. S. 
mil r.i t'/r a i e < .'iil .­ 'j:v iii' .'lo­ i.e qu il pi ' r de­­a­ .■ .mpa­ H''e ''oilo e ar ■ II^ i io ii"­t;i .| u , i . In­cri .t i u.i ­. 11 'm ! 63. p i ­

iilii i­, e \ 1) ' li r, p ­­I1 1­, 11 f iiiit ' r (0111 o ' i ­ e m g t r . inu.i , ou por g . i i i ­ " ' " . 
OU" I (o. i i i i , IIC­. . .!■ . o:u e ­ , i ­ u ,•."!'­ ou titul s, ' , 'u'li a t t c s t o r . — y. /•­'. Me >i/cr , ­e t . 'e r o oo I st J j l i ­

ei r 1 ei' lu .1 I I III i| 1 1 j er outr.i e lun.fiiii.i eu o­ hi.s ­ej.uu t e rmo . 
I! . i . ■ . .1 , I m ■! II t e ­ e m e h i i te ­a s. iic­';i .'oiiip iiihia. 

I I 1 ( ,• lolos . ­ a i ­ ,ue : ,,'eiii iucidciiie­ ou c ui lu. ' ' lUe­ .1 KSr.\D'"> l'K MMS '. 
" ' ' '1'i( ­ h " ­ a ' i i n 1. , , , , , i ; rp .v in i ç \ i i.o »i. u i \U o lu. I S T > D ) 

) I 11111' I m ' " t . > e 1. \ i'it i r iliiili 'iro ojiporiuii i o" .( ', do 
111 Io .| IO ,t d 1". IO i . l ­ , i . o M , . i . ) i i L ' i r . , . ii\ 11,11'e Kl lu­ p.do pr.3­eiit ' re. 'ti 1. 1 que o documeiit j aq 1 ,u if ^ t' c .pia nel 
.­,\ • p . r iiic, . d • ( 111 ­ e i . l e :t I ..­ u o i t r i ­ oii'i^'i'OC­;.ri.f. lu lo dos re­n­U'K d e ­ t i r , ' p i i l ç i o . 

4 I . . lo­. 11 i.il .' I ­ li .­ i . o i i T i i i pi­e­eiit '­ e f i i luro­. p , ic^teiuu llio do .; 1 ' UU id'1 ­ei h , ' o ni'e­e . 'e co u . i s, 1 o 
*■ " ' ' f " " I .e lei p e­' ' i . ." ­ . o , ­ m ­ei ' i o i i e n d i l o eiiiio ,io K ­ i a l , . IMssado sob mm 11 .i­s _'i uu ' i e , \u­ ' . i ­ ía iio,t • di i, 

11­..I / ' l i • 1 I •:• i io . i 1 de .ju.i p u " i­irii iro.­ao b a u c i n a , d ■ ­e­ l^;,i^, .(..i ombro do a i u n de \ o ­ o ­ ■ , me ,1 ■ pios, I ;! .U i : l " p , ' i ­
'.'11 ­ OI i;i xa .' o o ,11. i OI h i ' , ' o de .!e,>.­!io. ou de ipialipier ,|mic.a .lo­|'..­t i d o ­ P u i d o ­ da V u e r i c . . ­ / . . t/­.i­o, e • , ­ e c . j ­ a .o 
c . |i ..'e I, I" , I 1 'w r tua i i 'er . i ' l ' ic ; 'o­ .1 . e II ' resumo 011 emorego de 1 st.i lo imori i io. 
■•'•'1 '1 ici. i d e . . ' . .piiihi 1 dl p s.r i n a , ou a­oci , ição, ou cor­ Kst iv.i o gr.iiidc se 1 j do 1. t ido do Ma.ne. 
p . 1 I ipi ' _' -r dr 1,11.1 s |i(,'r .1 ­ p.. 1 >i' s irohilu 1 1­ .1­ i'0'.Ti ir i­
1 ! ­ . . _ ' 1 1 o h ­ de ,1 .11 . | i c I II o d i ­ p j ­ t i no ca').lulo IT .l.i N. 9.118. 
Ji . c ' ■­( ■'.'! ­■ i 1 1 ­' I 1 ' .1" Miin ' e leis emendando oS laesi ius 
,,„ ,, 1 , UN , , , , I , . . . LsT UiOs f x l iiis li.V \ \ I I . ; Í I ' ' V 

I 11'.'ici . .1 ■ 1 I s !■ I'.­ã 1. de exidor i.,'ão de . amiii.ios de lerro t,|, | . | ,^|,,^ i,|, f^^p^iio 
ou de iii ili i" II i i ­ ' r u . ' 11 'lo­ i i ie­ini­ , ou do linli is tole/r . i ­
lilui.i­ (• lel ' I o.II ­is e d.' .'O m u h, 1 de ü.i/, ou e'e,­tr Cidade S'J A ''­"'"•' /'"­' « :ircs'Hie virem 
­ei'É cMil 11'i I 1 em 'Mi/i­s 1 str,iii­'­eii'1 e no, F ­ a los, torrUorei­i o 
Mii­i­.l .'.­"e­ .pie . a . o Ksri . l j ib' Mune . e SI u e i t j nos piizo­ Saudações. CTtiii.­T que o d i ' ume it i jii ito a !i i­s^ ­e'! i !o 
1 ­ i ' i i i_ ' i ' i i ' . ­ , . ­ ' I i ­. l e r r . t ir o­e iiiri­.1 . ' les em que t.il (br jier­ o m o ­fello d) Kstad i de Mame e .pie ■ —e c luer " o lor de i .ti a 
miu d.i 1)1! ,1 ­.1 is r ­ | i e . ' . .is U s o ipi uid') o for. ft̂  e credit. i . 

•{." \ 1 o­i i r t iuci i d j c tpit r ­ i ­ e õ ­ d l c o n n i n a i a é de l''m te­teiiiunh i do que eu F iliii lí.iot, s" r.o;u'iO de Fst i hi, 
lo ' ooo d.i 111­. niaud'1 s'11 i r O pi'.'s ) ite c m > ­.'lio d o / ^ V X Í / ' Í . C , / ,)/'.v( i/ e is­

1 ' .\ iinp i taneia do cajatal i e."i'S lá p i^ i »̂  ii illa M . M i i r o m c i nome o ' Io oili; il m u o r d i rcfeiido h /i'ri ,ient, na 
.•,. tM.rio.­ i io i in i d a ­ a ç ' i ' ­ " de l"!) .1 dla.'s c.t 1 1 ' i m a . cida le de Wa­hi isífou, iie­t ■ .li.i 17 d o ­ f i n l i n d e l'.».is. 
d." O ­ n o m s c i ­ i . l "u , . i s b s pj­s ii lorcs das referidas .i,cç"ics Per ;'dihu Ko A, secret irm de | ­ j a l o . — U'. i\ Ciij­, ofli ,il­

­"lo os ­c .mu. te ­ , maio. ' . 
Numero l '­tava o gr Ul Io •­ello do D i^iirimcnl e/ S ate d l Kepiililica dos 

Noinoi. ne­id(.ncias .Ic Fjtad ­ l 111 loS da .Vm ric.i do Noi t ' . 
ai.'í..isa Roc(;iili.'e ) xordadei ia a .i­si_'natii a exa­.LI i n i certifl.'.! Io 

^ , ^ „ , , , , „ re t ro de W . T. C u r , o'!icial­iiiaior 11 s c r e i iri i, de K S M Io ■ m 
T L r r i v e a u I^oi f.an 1, M uno -í W.isiiingt ai, e para consta oii le CJIU ler. i pe h.io do ui ie r . ­ s i . io , 
" ^­ ' ^ ' i ' ^ \ » 2 |ia­s 1 o presente , q'ie as­ign ) e vae s ' f a lo i om o sello deste C m­

r "• ''M'''*' » •­ l .suladodral. 
I, II. 1 .iiiiier » i Nina Vork. aiH pí d e ­ e f e m ' r o de 190­^. —/ose 'oiMfói! ^7.i),i­í 
r iare i ioe u . Ir.ift » 3 ,;.,. v,. i... i ­~ ­i ■"■ ■ • • ■ ­

i l e o g e J . llini's J r . Cela le .l(̂  N . i a V,;rk;NV V : ! 9sil ' ' ' ' ' í ; ; . ! ' : ' ; ; : : !?: ' Í f : . : ' ' ; , ' ; ' ! \L ' ^•^ ' ' "■ ' ' ' ' ■ ' ' ' ! ' ^ ' ^ ^"" ' ' ^ ' ^ 
1.' \ ef.'i' d i c >rpi.i'aeã'i est 

tlaiid, no Coiid i lo .le t;umliiu'l ui I 
.S." I >s dire t jr(>s ­ lo em num. . . ,, o. ..­ n .mus K.U,; i . uo.i.i uu m 

1.. Cro ieu i , H. A. ­Miow.F. K. lUr ro t t , L. II. P.ilmei c tq ireuoe mente ■l.'i;'i'0. 
l i . Trot t . " ­ ■' ■ n'()i,i,. Keco.iiieço \ e rda l»d ra 'i as­ i;n,ituri. do .Sclosi^ .Toaquim Gomes 

',!." ü e s e r ' \ ã j cli i nu ­ se ,J.unc­; l . M i i t T O reside em Por­ dos ^aiito­, c i is il u'ei'il om N n i Vo.'k .­obre d u i s e­t uupi luas fe­
.1. dor.ios \ lie.ido cil l 'eiu.uiimir • .Vi'l ri^is). 
R). iK abaixo as.­i,'n.ados T. I,. Ciote.iu, i residente, \\. A. Ki i de .] iiieiio. aos :i ■ de iioi.­mh.o de 19)3.—Pelo director 

.si ow . lhes lureiro e F. R. U­i r e r t . 1,. 11. Pai aer •• Cl.u'"nce (',. ^y^wú. Orcgirio I'eci\,u'irj do Kn,ar'<l. i h mcoU i do .Ministério do 
Trot t e(insTit'iem a m uori i d i directoria da alludida corp.iração. Kxterioi d o B r a í i l . 

I',m le ­ iemui l io .Io que !nm unos o prosente in­trumeiu. i .ms N ida mais coiui..h.i o referido dociimenro, 'pie flelmento vei ti 
11 dias do aez de­ . ' ten i l i ro de 1 Mi8— 1. L. Crolenu. . re­idciite do proorio original es, r i lUi em i..'le/, a i ipi il me rep i r io . 
­­­//. 1. ^'■■iir lhes . iureu '0 , ­ /'. I..('rot'nu—If. .\. '<now.—l'. R Ku fe do que n.i­s si o p r ' s ,"i e, ipi ■ sell > Com o sello do meu 
Barr tl.—L. ![. l'aliitjr.—Vlaru,ic: G. Tr ,U, coil tuuuldo .i maior ia oilicio e as­i .no uc­fa cidade do Kio de laiie.r(> a 's vfG dias do mez 
d l d i r e ' t o i i a . de novemb.u do 19.)­. 

Fst.ido de Maiue—Cond.id I de r i i m b e . l i n l S. .S. . Se i embroU Rio de .1 uieiro, •2i de noNcnibro de 1908. —­l/ano;/rf«­Vaííoi 
d e 191)8.—\. .^. Fons'i-a. 

N.i data .supra eomparecoraii i T. L. Croteau, presidente, H. A. Ku, ab lixo as­uiínado, t r a l u ' t o r piu li.­1 e intorpr(<te ('omrai r­
Snow, the .s jureuo e 1. L. i ivea iau .H. A. .^iiow, F K. Harrott , 1,. ciai lur.tiiieiit i io .1 . iir.ica d ■ U i i d ' . m u r o o .r uome ição da ine­
H . P a l m c r e iq.ireiioe ( i . Tr.i t i , i n i i o r . a dos (ure. ' toies, o respe­ r i t i ­­ im i ,iu it i r . m i n ' . ' c a l da Ca niai Feder.il: 
c t ivamen tc p i o s t i r a n i l u r a m e n t ) .le ser o cerut tcado bu^u­a a u ­ Cer.ii icj po..i p.­.'­e . o qu'! aie foi i;i.­esj,u.i lo um documenio 
t l ientico perante mim.—Jamcs J-J. Munler, ju iz de pa r . , Cscripto uo idioma ing.e.: atim do o t r a l i z i r p i r a o vernac do, o 
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que assim cumpr i era razão do meu offlcio e cuja t raducção é a que j u l g a r convcmonje .e üiiorai, hypüfhcear. grava r por 
seguin te : de o u t r a forma os bens moveis ou inimoveis da i;ompn 

Es ta tu tos da Sou the rn Brac i l X u m b e r Campauy fCom­
panh.a Madeire i ra Sul do Brazi l ) 

SEDE DOS NEGÓCIOS E SELLO 

Art . 1.° A sáde de negócios e escriptorio principal da com­
panhi.i no Estado do Maine, serão na cidade de Port land e o 
solto terá fúrma ci rcular cora as pa lavras Sotilhevn Braiil Lum-
bf)- Coi,ipai>ij 0111 redor d t peripl ier ia e as palavras e números «In­
corporada 1908, Maine ao cent ro». 

FUNCCIONARIOS 
Art . ã." Os funccionarios da companhia se rão : uni presi­

dente, um 1° v iccp rc s i J en t e a tantos vice­presule ito­i qu.uuo l'o­
rom, (ipportunam>'nte, iiomoados pela director ia , um t lns lurciro, 
u m secretario, um ost r ivão, uraa d i r e c o r i a constituída por cinoo , 
directoros P os empre / ados subal tern is (\\\i a di re j tor ia ou a c o i i ­
luissãü exoeiitiv.i njini­arom, oppor tuuamento . 

Os a c i o n i s t a s om sua assombi■■a a u n u i i , eloarorão por oseiu­
tinio dJ seu pruprio seio, a d i r ee to r i i e o e s c r i \ ã ) . A ilireetnri.i 
ua sua pr ime i ra reuuião, dooois do oleita, elo^'er;l do seu ÍOIO, mn 
presidente o um pr ime i ro vice­j>resideiito o es ollierá ii:iial iieiiio 
o thesoiireiro e o .secretario. 

A direetor ia poderá, oppor tu .amciite, jioni ar oinros viee­
pre^identeí , porém, vice­presi ioni.o, alfíuiii, ü\eep,;io luiia do ])ri­
mniro , careeo ser m e m b r o da d i r e c u r i i. 

O e > c r n < ã o e o sec re t i r i o presi ir.­io, rospectivaiiieiiri'. i u r a ­
mento de bem o flelmeuie d a r e m cump: ' i i i ient) aos il"'vei'es de 
seus carfíos. 

Dius uu mais carí,'os poderão ser preencliid.)s pela m^sma pns­
soa. Todos os referidos funcciüuar.os c c e r c ' r ã o s e i ­ eur.^N j ido 
espaço de um anno e, dessi d i i a em diant ■ a té (iu> s ■] im eleit.ns e 
qualificados os seus successores, ficando ei i t retauio, >ujeiios a (b>­
missão por deliberaç,ã'i da maior ia da direetor ia ou d.i Cdinnii^­.­ÉO 
executiva (oxcepção leita dos fa­cci( narios eleitos na as­eiiili |i 'i 
dos siguat;irios dos lermos áo coiiirarto e na j i r ia i r i ia reuni lo da 
directoi ia , que cxeri.­crão seus caríí..s a té reali/ .a;­"i ' a p.'iiiieira ! 

. asse inbba aunua l e des.»a data em diau .e a té quu s ' jam ele.tos e 
qualilicados os teus siicce>sore>). 

DA EBMJ.NCJA hOi Fl .NCCIONARIOS 
Art . 3 . " Qualquer director , membro da commissão e.xeciiliva 

ou funccionario poJcrá renunc ia r o seu cargo dando avi.so es­
cpipto á direetor ia ou :u3 presidente ou secre ta r io e sondo a re ­
nuncia acceita pela direetoria ou pelo (unoeion irio a quem for ex­
pedido esse aviso, o seu logar serii cousuhrado vago . O^ directo­
res ou membros da cmiinis­ão execut iva que eontuiuaroiH c m 
cxercioio poderão agi r , a despeito desta ou de qualquer v.i>.'a ii.i 
direetor ia ou na cornmissão o to los os actos praticado p'da dire­
etoria ou pela commissTO execut iva , ou por qualquer dirci tor ou 
membro da commissão executiva ser.io validas ainda ine­mo que 
tenha havido VÍDÍO na eleição ou qualific.ição desse duvc t j r oa 
membro da commissão execut iva . 

VAGAS 

Ar. 4." As vagas que se derem nos referidos cargos deverão 
ser preenchidas pela di ree tor ia ou pela commissão e \ o c u t i \ a e a j 
pessoa escolhida p a r a preencher qualquer vaga exercera o cargo < 
pelo tempo que fal tar á pessoa a quem vier subst i tu i r . C.is i um ' 
lUnccioDarioda companhia se ausente t empora r i amen te ou fique I 
impedido do o.\ercer as suas fuiicções, a direetor ia ou a e o m m i s s ã ) ; 
executiva poJerão nomear u m a po.sjjoa para ag i r em logar d iqiiel­
le , emquanto est iver ausente ou imjieJido, e noder.i dar a esia os 
poderes todos outorgados a esse funccio.iano ou a par te dos m e s ­
mos que entender . 

cau( ãnou 
„„„„ . . .u . i ia uu iiiiuiüveis ua companhia pai­a 

g a r a n t i r o pagamen to de quaosquer desses t í tulos, debcntiires ou 
ou t r a s obrigações ou dividas da companhia , 

COMMISS.iO EXECUTIVA 
Art , 6." A direetor ia por deliberação votada p.?la sii i maioria 

podei'.l designar ti es ou mais direetores para const tuir u m a 
commissão execut iva , commi.ssão essa que, s i lvo as iiiiiita(,õc's 
feitas pela al iudida deliberação, ou por outra que po­terr .rmi ' i i tu 
possa ser tomada, em t e m p i ojiportun >. pel i mes u i lia'­

exercer i(,d s o. poiler, terã o direi to de 
es ta tu tos ou pela lei, .1 direct.i.ri i no t i e u i n 
gocios da cieiip.inliia, iiicliiS've us |) i ler.'s .le 
eâo do sello da comp'uilii.i 
f o r m a l i d a ' e lor iieces a r i a . 

A eomiuissão e\ee,i[iv,t 

l " i 
todoo pap' 

OUf )l■i.'l'l0^ p 
á dire \.i., 

aut ' i r , /a i ' a 
p.ira m qu i 

'■tor,a, 
'1' C.vt"­
d i'' ne­
qip.isi­
­ e­^a 

I 1>I M 
1 Ar t . 7 ." \ directori.i 

op]),irtuiiameiue siili l i b de 
mis^nes (111 fiiei ciouai K..­, p 
Iic indo t le^ p I ier<'­ ­ii] 
d i r ee iu r i a ou cnmiiiis­ao 
t o r / a l ­ j ^ . 

C i C . T i lio M'U 

■A' "\i) M r<,i'Ki:i;s 

.S'io um p r e , . k­nto. 

i:i a c iiiuiu­>ã 
' i'r II aes |iii.i. , ,|, 
. (« U! a lur, s (01 aj 
. t i . ,iiK rcjul .uiicii ' s 
e\ecul.\ , i , impu^orciu 

( ' \ i 
11­1 

i l C v 

• i i f v i p (IrMvio 
') vvv^ em (• 111­
(!a conio lu i in , 
i|i.c ;i ai.II |i,|,t 
110 acl 1 (i • uu­

«vi 
Ar ; . ,­

e \e 'IHÍV a, 
I K ' ­ 0 f Í 0 S . 

<l;l \'» 11'' lilKl'' T il:l s K riA (dMM ­

." Ti' ■­ diivct «re­ (' il u­ iie'iii 
e(jii>titu.iMo cm (juiljil r c a u IJHJ 

o ) \K' I riv \ 

Ar t . 
d.is d i (• 
auiiiiae­, 
i> exigir, 
actiNo i 
goeios. 

.«( TAS 
0 ." A d ' re ■* iir'1 ir­iivi­iiM ! : n r , i r a i.is 
luiiT.­s II) 1 \ei ni \ I e d o do­i aeci0')i­ ' ■ 
IrClU ( (llll I cm l|ll (1 | 'le OlltIM CCCl> 

i direcKi! 11 a;ii cs, n',­ii,i uni.­i CMI .­

p ira 

il.is dl 

ciim; I s­
t lMl.r ,1 

■ «.M., 11 

m, 
: das re 

(11',■11,1 
•roD^iMud.ichi, ,ia ocrporai.Mo e 

iiiiiai , ­,. 
du!> SC1I> 

ATUMII­

Ar t . IO. O prc»i i c i t e ­
da compaulua, pre.^ulirá ;i ii 
accioiiisias e exercerá loda.s . 
sideiites de compauluas . 

"i:s I). m, 

• (d j i ; ; . 

pIM( 
a­ r 

!''' 
Ú 11 

■n>f M I : 

■\i dl 
I 'Uir o v\,'r I , \ , , 

i I I 1 

a<,'0.'> imp j i a , p.^,. j Jiie­

i..,l 

ATTilIlil I ("il.s li|) Vl 
Art . 1 1 . 0 pr imci r i \> ■<■­ iresi I 

to Ias as obriL'aç("i'S dii | i i c ­ i l i u t ' ii 
ment > (leste, c t"r.i mai­ i nl c: 
t'ín,im.'iit. • pns.,­|in \ i " ­ ' ■­•r­Ilic.' iii 
ctü.­ia (lU pela commiss,"! . i> .cciit \ i 

Na au c i i ca do ]ii'csi !c i(p c ,|,i 
q'ia'i]ui 'r r e u n i t o da di ecio ■,.{ eu il 
um i ir . 'd ' ieii ic p i r a ,1 luc­iii i rein.ii 

Tolos os oiitr.)­ \ i (■ ]i!'i'sii|cjit •­. 
ter."io sidiientc os jio.lerc^ o as o'in.M 
l ior t i inamento ciiiUundos uu mipist» 
mis­ão o \ o ; t i t n a . 

r ­ r i i i ­ici^N 11; 
i l c l e I i , , l 

M it" :i uu­­ ' 
■; s c !.;■ •̂ 

• í ­■ i c i 111­) 

1 i i M ( 

li iii­ia­

­̂  "S p,„l 1.,,̂  f, 
I l l l U , / | i | | , , . 

''"■­ que , |, , , , . 
'')­• Iiidl .hrc­

<i'''-'Í I c ■.\ ■. I III 

com c\c,.],., 
e^ (juc ilic 

pela (iirc ;, 

" '1') iiriiei^i!,), 
p. i ­ .s 1111 s !• , , , , . 

■■a ou pcl.i cuin­

ATTIiilU I. ("h> 
1'0 h.s<.l 

••rititor.o 
\ AO 

PODERES DOS DIIiECTORES 
Art . 5.» Os bens, negócios e t ransacções da companhia serão 

geridos pela direetoria, que poderá exercer os poderes da compa­
nhia que a lei não m i u d a r exercer por o u t r a forma. .Seni r.is­
t r i i igir por forma a lguma, por inferencia, referencia uu de ou t ro 
modo, a generalidade do< po leres supra , a direct a­ri te rá poderes 
amplos para comprar qualquer propriedade ou qui­c­quor direitos, 
e p a r a celebrar contractos com quem j u l y a r v.iniijoso no in te ­
resse da compmhia e p.ir.t fixar o preço a j iagar jiela co ' ip inliia 
por quali iuer propriedade, direitos ou cont rae to , e ter.i bem .issim 
poderes, indepe.uleiite n c i i e do voto dos aecionisia­, para vender , 
t r ans lè r i i i r ou dispor de ([ualquer forma do to I is ou (iiiais píer 
)roprieilades da companhia, t o m a r dinheiro c i io rcs tado , em t t i r 
i tulos, dcbontures ou outras obrigações da companhia, e g r a v a r ou 

vender os mesmos pela.squauiias a aos p,'cçjs, m ou inteiro cr i té r io , i 

Ar t . l'.'. M e­cri\ a i ter.i um 
deverá prest . i r . i i i rameii iü de cuinpr r fielmeiit( 
na conformidade da lei. 

Deveiá registr. ' ir t i b i ­ o­ Vcto e ri 
eompanh i i e for em scii c cri ' i t ■ lo iim 
p iu ras e iiistriimeiit >­ q ic c i r c ­ r ,ii de 
d e v e r i ox"cufar toibis a­ iii­trm 
presidente ou pela d,rei't(.ria nu cniiuii 

Ca?o e^tcj í aiHcnte o esc.'iv,'i i de i 
nistas , estes pudcião nonie.w um 

n I I t i do de M.IllK^ 
'i­|g,lÇ.' 

1 

■rivao ]iro. i o: 

ATTKlmiçrjKS DO SICKETAIÜO 
A r t . 1.^. o .secretario dcMUupenh u á <>r ,,/fi: , 

escrivão da , ircctnria e da co,, , , , , ' '̂  , , , ; : , 7 , f ''',. 

acc..,nis.,i..,„i.c­orê.e o v,;^;^:^,;:r:r;:.:;;:!' 

JoiilcTics (ío­ i<'Cii'!ii­
r(Vl­f IM dl' (ii I e­ a­ c­ci'.­
se rcj;i­l,!M. o , b ­m ( o'iio 
■ lli" tori m imp s .i.­, pelo 

i~­ãi) ( ' \eciit i \ i. 
piabiucr r uniao dos aceio­

iO. 

iu 

. lurameato de lu lieNorá pre­ t 11 
vercs do seu eargo, 

Terá sob su.i iriiarda o 'i:lU 

as fiiniç^cs de 
iie^.M (iii.ilidide 
iirecturi.i ,. ,|,, 

's os avisii> ,ios 
i . 

e lieliiieiite c u m p r i r us . |„­

iiiipa­
C t l g i l .1 

cominiss io e.\e­
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Em ca.­o de aiisenei.i do s e c r e t i n o de qualquer r e u n i a ) da d i ­ I 
rec tor ia ou da i'ommi.ssão executiva, a assemblea pedorá designar 
um secre ta i io p r o \ i s j r i o . 

ATTKlBlli.'ÕES DO THESOLUlilRO 
Ar t . 14, o theK,)ureiro. sob a direrção do pres iden t ! e do p r i ­

mei ro viee­pre ■idenie. t e r á a seu cargo todoi os negócios financiuros 
d­i c(^mi;in'iia, e sob su i g i i a r j i o dinheiro o os valores da masina, 
exceptuada a ­ua (i iMÇ.a, que ser.i £;uardida pelo p r ' s i d e n t e . 

Faiíi (̂  m i n d a r á l a /e r ,i e iiitabili laile da conr tanhia em l ivros 
aprojiri.Vos. no­ qu les to las as lraii>acç'ies deverão .ser eu,d.idosa­
mente lane,ida.­, c cimipr i rá com r idos (is deveriís p r o p r i a m e n t e 
inliereiitcs ao ­eu cirtro, ou os que lhes po s i m ser affectos pela 
d i r ec lo r i i ou pe' i c iinuii­sho e \e 'Ut , . \ a . 

I ' e \ e r á p ' e ­ t a r iiança p.iia o liei cumpru i i en t ) dos seus deveres 
d.i iiirm.i, il i i|i, iiitM (! com as g a i a n t a s que a direetor ia uu a 
comiHi­í^íãd exeiUiiva dotei­iniiiar. 

A­SiMliI.KA \NM AIJIIA CliMIWMilA 
\ r t . 15. .\ issemliliM aim lal d i c jmpanh ia (lU dos accionistas, 

]iai'i ele.'('r n­ lui, ■ 'iiiiiii'io­ o ;>ir.i t r . i t a r de qii.ilqiier outro n(>go­
1 .(I ijiie llie p.i­­i s ■ • siibm"tiidi), real i / . i r­se­ha a hora marcada no 
aMsii de c,i,i\ I c icâ 1 il i iiic­in i assjin'l( ' 'a, na p r i m e i r a q u a n a ­
f(>.ra de seu III' '1M lie ("ad i aiiiio, uo e>crip'orio centr.il da (loinpa­
iilii.i, iii I ­1 ido ei» Mame, excepçào fmta da .i,.ssi;midi­a do anno de 
1 (c­ ((ue t ( i a loír.ir r.o dia do mez do se tembro . 

i'.iso n'i() M'i.i ile\ idameiite eonvo 'ada e ie,ali/..ida a ass'­mbléa 
annua! , a ilire uiria deveiM eoii\o( i r um i assembli­.i ex t rao rd i iu ­
ri.i e II lo_'ar diqi ie l l . ie p i r a os tins d,i .illudi l;i asscmb!i'M annua l , 
e Uii I­ ,1­ dclii>er.iç'ie­ lom id.is ne­s i a­S'mlih'>i extraurdii iaria te­
i,'io :i iiie­iii i loi­c.i c o me­mu elVi ito (jue ­i use­.­em sido tom idas 
cm Miia a­s m |.­1 ai imial . 

\­­tMII­rAS r\Tli\oKDlN VK1\S l)i: Af( 10.\t?T\S 
. \ r t . !'■ ■scrTi 1 i ' i in cvdas indo s e t r e t i n o as­eniblt^as ext ra­

ordiii ir i .a­d i c i r p j . a­.'io ou dos ,a,'cioiii­t, i­̂ , t,od is as vc/es que o 
e\ i i . ' r I •lirect, n a 011 o pre­hlente, ou ijua ido o re , |ueir i piu­ea­
( ripi I liiii numero de ac l o a ­ m s nunca inlbrior a um quinio do 
1.úmero 1 t il d is a t e ,es emili,idas e em eir(­ulação. 

«•gtOIll M» I>E A(­Ci0N|­TVS 

\ r t . 17. Ivii ,o la ­a­a­se i i i t i lc , i s de aeeioni­t,is deverão achnr­
.se icpi 'e­eina b s pe­,­i,ilmen'e ou por precu,Mi,­ã i possuidores de 
.'il • . lio m 11 m ). J,i uiipofia leia t da ' das ai (^ões emit t i Ias e em 
cir, iil IC iii na o 'ca­ iao, para ,i fim do coii­tituir um i/iiiiciou; nu­
,111 1'I 1 ieaf.c 1, p >r 111, p j l e r i il,,vr, opp ) r tu i iameuie , a as­

::i 111 1 a . 

\ \ t­:)­ nr ( oNVOí \ i ; \o ir; \s<i \pil.' ' \­' e >s Ace lOM­Tvs 
.■Vn. I~;. I) s'oi'etai­1) d:ir.i .n is 1 de t t U s as a>som'd<ias da 

c i i i i i a ilii 1 "ii de­ a ' ­ i o a i ­ i i s , m i , I iii lo p ;'o e, irroio ou enfre­
g.iiido a c.i 11 '1 I­­ 11 I 'r de icç I is, |ii lha­, im m ii mo, aiiie­ d i li­
xado p.ir.i i fv'ili/ai7io da , is. Mn'd'^,a, um a \ i s j delormiiMiido a, 
hora e lot.'ar \\\ idos l u r a a m e ­ m i , o o assicnpto que se pretendi; 
trat.ar na referida a­<i'm'il('a . 

() aM­o real t i d o TÍCID corri» o s.­r.l dir.­'id> a c a d a aedofi ista, 
ji.uM o ­eu ultiiii I e.i lere • i p,)r t,dle 'oriCi i l() ao secre tar io , e ])ara 
tod "s os clf­il 1­ ­ ' r i o iii­i l e r a io e i i t r c u • o .iv s o e m de\ ido t " m p o 
ao o c oiiis a. si e­' se , ' e i l e i i r ' s i i ' , ' o i le, ,d.i'iient'! rep:'e>ont id,i 
p 'V prociir e; M U I mesaia ass •inbli''a ou si devolv(;r por es ' r ip to o 
a' iS) antes oa d ■[> 'i^ d.i re.ili/aç.io da m e ­ m a . 

KLi sTii.­ lu; iiiiii 1 roai s 
.■\i't. li.» K'ali/.ir—e­li IO reuniões ordienrias de direct.ores ii.i­, 

("■poo.i­ e lio­ I g i r e s d 'tei ml.l.l.(lJ^ j)cla iii s m i , lUã i havendo iieces­
sid.n le de a\ i­o de coiisi (•■i(,'ao. 

I) M'­rciare) coii,, eará rciiniõiis e\t, 'ao, ' l i i i ir ias d,i iliri>i'toria 
semiire q'ie o | ire­i ie.ite, o 1° vi('j>­pi'o­iile:it • ou a maiiu'ia d i 
da dn"i ' l ' i i ' ia o de­iT ,ircm ; será d,ido .ivi­io dess.is i'euii(5's com 
aiit"i'e ieiici i r a /o , i \ e l , iwrein oS .icios tia iiiai iid i da dir(' tnri.i em 
qualquer de s i s re iiiiõ s s.­râo v.ilidos a de.­p "ito do qual píer vicio 
uo aviso de COUSOC.K; lo. 

1;E1 .MÕfIS T>\ C I\1MI­S\0 F.Xi;(LTIVA 
, \ r t . áO. Ke il,, 'ar­s"­iião i"imióes onlin irias da commis.são 

e x e . i u n a nas epo.­is e nos log ires determm.flos p(da mesma, 
não l ia \endo LCi­e—idate de aviso do ( O i v o c . ç i o . 

o socrc'. irio e nu oi'ar,i i'i"in.i") 's extr.ior liii ir as da . 'oaioiissao 
exec ,t ,\ a sempre .pi ■ o prt>.side , t ­ ' da co n'nis„io e \ e c u t , \ a m i a 
m l ioria dos sons me obrns o dese),ir; s'r,i d ido iviso des­as reii­
ni('>es dentro d(' ni'a/o ri / ,()a\el . p iréin o< a­tos da ma.o i ­a da 
coniMiissã) e\oeuti%a em qual pie.' dessis reimuies serão vai d(W a 
despj i to do qualquer vicio n i expeli(,'io do avi­o de (;ou\o.'ação. 

VÜT.\I,'ÃJO 

.'Vrt. 2 1 . Km todas as assembléa da companhia ou dos accio­
nistas cada .accionisti regis trado t e r á direi to a um voto p^r acçâo 
reg i s t rada cm seu nome. 

Caso falleça qualqinn' des­es accionistas, os votos poderão ser 
dalos pebiS seus l ep resen t in tcs l enaes . 

.SI i jualquer desses aci ioni­ta­ lor menor, incapaz ou adiota , 
os ­eiH votos serão dados pelos respe.otivos tu tores ou curadores 

(Jualquer possoa com direito de v o t a r em uraa assembléa 
p o i e r á fíizel­o por meio de proji i ração outorirada den t re ib s 30 
dias antes da reali/.ação ila a^^somldéa, devendo esta assembli^a ­or 

I mencionada na procuraeão e t, il pr,.eura(,<ão deve rá ser a r c h i v a d a 
pelo escrivão ou pelo escrivão provisório. Esta procuração não t e r á 
mais valor dep e­ de adiada definitivamente essa assembb­a. 

CA1'1TV1. — ACÇÕES 
A r t . 32. O cajiital icçõos da companhia será de ifloCj.uOO 

dividido em 1.000 acçõus do valor nominal do $IOO cada umt i . 
Salvo dispjsição e \p re ­ ­a em contrario nos p 'osentes e ­ t a t u ' K as 
referi Lis I .OüU accoes e ( luaespier novas acçjos que de futuro p i s ­
snm ser a'itori/; idas no caso de ;iUp'mento do capital acçijos lic­ta 
companhia p o l e r ã j ser venlid.i­ , euiitt idas ou distr ibuídas, oppor­
lunamcn te , nas quantid nlo'; e pr iporç^ies, polo preç j pago em pro­
jiriedades ou em outra espe le, o i p '­(­o \ ou pessoas, eorpor.iç lo ou 
corporaçi^KJS, flrm.t ou ftrm is, as­ K̂ îae lo oa :isso a içOos, ou a qual­
quer pe,sso is ou p ss , is ijue oiipjrtnnam.,'nre a diroJlorbi deter­
m i n a r . 

Nenhum aceioni­ta po—uider de qii.ilqiier d<vs alludidas I .iX)i) 
acç"es te rá o direit > d(> eMgir. , ai muro qual luer direi to d o ­ i i b ­
scrover ou de re Iam ir que lli ■ ­ejam di­tril>uidas ou emi i t idas 
quaesqiior uovas .ici^õos, no c i­1 de . f ignieut i do capital .icções, 
s.il\o quando e como for deteriiui.ado pela diree tor ia . 

Serão doei ira'los dividendos dos lucros Iniuuios accumii iados 
(Ia compuih ia , aii lualmeiito, ii quando a d i rec t i r i a . a ­ e u cr i ­
tério, det , ' rmin i r , e nenhum pos^mior de aeço^s t e r á direi to a 
dividendo etn (iiiilquer anno que não soja proveniente do< lucros 

I iKpiidos da eompuihi . i , e a inedid.i que for decivradi) pela di­
j r e c t o r i i . 

Cl­RTlll \D0 DF AC(,ÕES 
Ar t . 2.'!. Todo o aecionista tiír.t diri 'ito a um certificado es■)e­

cifte.ind ) o numero de ac(,­õ3S por elle pj­siiidas n (pialquer desses 
I eertificados deverá ser sellado c,uii o .­(dlo d;i (',oinpa.nbia o assi­
! giiado polo pre­idente ou p i r u i i i \ ne­presideii te e pelo ihesou­
I re i ro ou por u m ajudante do iheMjurciro. 
I N ' n h u m delles poderá as­,gii.ir formulas «m branco e dei'cal­a3 
1 pai*a serem iisid.is |)elos ou ros. nem a ­ s v n a l ­ a s sem conhicer do 
' t i tu lo appai"cnte d is pes^ol^ para ;ui qnaas forem einut id . i s . 
j No caso do perda ou dosirui(,'ão de a lgum oertiflcado, um novo 
I po ierá ser (>mi ttjdo em seu lo. 'ar, .sendo p r o \ a d a á evidencia a 

alludi Ia perda (Vi d"­triii(,ão, o mediante o pa, 'a incnto ib; u m a 
in lem.i izaçio, conlorine a direetoria ou a commi­são i !xe ju t i \a 

I e<i­'ir. 
I 
I TH\.N­rEKrNrt V DE AC õr.s 
I . \ r t . 24. .Vs aei,"ícs do e ipifa! a'"Ç(~ijs p,)dera ser codid is em 
i qualipier tempo pelo­ seiis possuidores ou pelos seus i 'eprcs(!Utan'es 
, legaes mediante iii­triime.it > e­cripto. i>or elles a.ssignado, e a com­
; panhia tora a obro: icã) , por ­clis 1'uiieci'jnarios ou ageiU"s de 

ti­anslereneia, do t r . in­fe. i r as ac( ,õs nos l ivros d a c o m p i n l u a 
.sciiure que fiir,ím ce iiibis p e r m e i o du­se ins t rumonto cscripto, 

, en t r egue á companhia com o certifica lo representando as acçõ'S 
cedidas, e teni obrigieão de emi i t i r um novo certi i ieado no iiomo 

I do cessionário (lu aeeirdo com a ee­são, não sondo necess i r io pro­
I cui'aç,ei jKira aiiiori/, i r o—a t ra ' i ­ lereniua. 
j A companhia não será obriLMla.i t o m a r conhecimento ou a 
1 r e •onhecer ipi ilqiier oiiii­, trrav.ime ou e^uida te atfoctaudo qiiil­
1 ([uer aeçào do ('np,ial ,ic('"iis ou a ri'Conliece ' ( i m l i u e r p'—iia 

com.)tendo um direi to sobre olla, a nãi) ser a pessoa ou pes­oas 
cii|o nome uu iioi,ii's l i ju ra re n nos l ivros da c o m p a u i i a como 
le^­dtimo possuidor ou p o ­ u i d o r e s d i m e s m a . 

«WAKRAMS» Di: At' ("il.s AO PoRrADOR 
Ar t . •■^õ— 1. .\ (',)mp;inlii,i poderá, c o n r a en t rega do ci rtit l­

cado de (luahpier ,i.ç,\o inte^­r.ili/, i d i o medi uite a iran­feieiicia 
da mesma ao tlio­>oureii'o da compinh ia , emi t t i r para c ida ,ic(,'ão 
iielle especificai i um ­rarraiií dand i direi to ao por t idor a essa 
aci; IO e foi',iei;eiido ii ir meio de (ou^ioie!, ou por o u t r i iVirmi, os 
i i istriiment is ji.ira pa^Miaenio dos divileuilos futuros sobre as 
acçi",!'­;. 

■^. As acçõ ­ especllicadas ao certificado en t regue serão oppor­
tu laiiie ite ir.iii­ieridas ao tliesoiireiro d,i compa ihia, ii.i o c isião, 
como lidei­(;o iimi­s irio dos idirrnnl^ lUí açõi"­e não S)U'ao lua^s 
trall^.er.do^ nem emil t idoj cert iüoa los com refereucia a (dUs, 

I salvo o disposto a c i m a . 
I 3 . O warrant pjde »cr redigido nos idiomas fraace/. ou lUgle* 
j e deverá ser scU.iuo com o ,­ello commiim d i c oiipanliia e .wsi­
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gnado pelo -nv idouto ou pm­ i r i i vicf'­iiri'.­iili<iitc'. P prio sooro­
tar io ou p ir uni a.iudanio i!o. i sc rc ta r io nu p ir (iiial.iu.sr outi'i 
pessua n . n u ' u l a p a r i faüor a» wzes d.i !>L'oi'i'tario p da dirciítori.i. 
c cm cad.i riiTrtiií SI si'i';i i'<]n',­iftca l,i u'i:a :u\ 'ão. 

4 Si u.a i'(ir. rt»; nucjup >i ficiir osf rasado ou so vusgw. ÍI 
diiootoria poderá onut t i r uuiro novo era sen logar fonira e.iti .fri 
dopi­imitivo. 

.". A dir.H'!üvi i po.lor.i. )iioli.i 'i 'o ppiiva, a S'u o intonin. da 
poi'd i ou dostr . l icãj dl' uui i'M/)■< ;■' o;i (III/,VÍ)»I, e 111'di iilt ; p , i ­ i ­
iiio.ii,) do uma indMiiiii/.uCu) ;i . ' j i ipaul iu . que cU.i .lulgar saii^­
ídotona, emiflir <i U'<) w yraid ou CDIIJ^I I eiu seu log.ir. 

C. A companlr.a terá o diioito de reoonlieror o pui tador de um 
toacri(ii( ou ci'ii;)o ' como tendo direi to absoluto á ae .ão ou divi­
dendo nolla espe uioado. 

7. () portadbr de um icJíTi iií, ao doposi(al­o no escnptor io ou 
om outro qua lquer I )gar que a dii'ei'toria indirar , iiiinui menos 
de tros dias antes d.i rccili/, 11,'IO de qualquer as>;euibliM, ila com­
panliia, i 'eie' 'er,i um e i r t à o o u proouração auior iz in lo­o a coinpa­
rooer. vutar o e\crcoi ' fodus os direitos de socio com reicreaci.i á 
acção ou aicões em Mrtude das quaes h o u \ e r s.do deposnado o 
ururnuií, e d e p u s ila a­somlilOa o icirmnt será dovohido a olii' ou 
ao pori.uior do car tão ou da iiroeiiração cont ra cni.reira do mesmo. 
Qiuuitü a t das as aeções e­pe/ilicadas ein i n i ­ f u l s que n ã j 
liouverom s;do Ii oíitada*. o iheMiuroiro comparecera . ! as­embióa 
e \o t irá e e\üicer<t o s d i . i ü o s de socio do mo.lo que el lee o presi­
dente da comiianliia combinarem. 

8. Si o portador ile um c­iTiviíif devolvel­o e pedir na fiunia 
prescr.i)ta jiel t directori. i para ser registrado como accionista ou 
s cio. em virtiido da accão espcciticada no mesmo, a companhia 
t ransferirá para o seu nome i i n u d i s espécies de ac/ões e^iie'ifl­
cada^ no certificado de aocõ.'S origi i iar ismente oiuregue o eniii t irá 
u m n n v o c<'rti içado para isSo. 

ÍK A cüinpaulua poder.l nomear agentes em Pari/, ou alliures, 
com p idei cs e . luioridade p ir i fazer tu.lo quanto preciso for e para 
t o m ir elleouvas as determinações acima re lercnies a W'n-rni,iá de 
;icçõ' s c paia conferir aos poísiiidores du^ses virranls os dircuos o 
préro­ 'a! i \as especificados nos prementes es ta tu tos . 

AVISOS 
Art . '-!C<. Todas as ac7õe3 do capital­ac(.Õ3S desta companliia 

são emittid is o acc' 'itas sob a condição exprtbs.i e esiipul.­ivão de 
não haver jior pa r t e dos iucorporadorcs, org.i i iuadores e promo­
toroí (lesta companhia , ou de qualquer u m dellos, responsab.lulade 
alguma polo l'acto de estarem em relação do iutercN.^e com (dl.i ou 
pelo mot 'vo de h.iverem elles üxado o pre^o que a c. mpaahia iciu 
de paLfar para ac:iuisição dequ. i lquor propriedade ou pcbi circum­
stancia de não t e r e^ta companliia um i directüria iiidi'pandente, e 
não haver.l t a m b é m responsabilidade por i>arte dos i i icirporadores, 
organizadores e promotores desta compmli ia , on du qualquer um 
delle^, 0111 vir1'ide ou como resultado da venda c transferencia da; 
rofcrid.is propriedades A mesma companhia . 

E (ica, em gera! , entendido e e'tabelecido que quapsi(uer fuu­
ccioiiarios presentes ou futuro.^ c accioiii^ias d.'sta companhia uon­
cor.larao, como concordam, com os te rmos , con iieõcv e esti­
pulaç''e­i .«ib as quaes as al ludidas p r o p r i j lades jã foram ou 

p i lcr. io sercompr . idas ou .adquiri'!,is |iola companhM. c uiforme 
iKOU ó l l O i lC l I lU l . 

1 \n­Mi\ M: r s r . \ : i ros 
<]( v7. !">> ; i 'e <Miii>s estatutos pode'ãn í­or enicn lados, alte­

rai) . .■! 1 "..■n.i I ■ . u r i i m \ < i t o de .icc iii­ta­­ loprc­ciiiando. l o 
11.i I 1. ."ii . . , V i:i,],r(s do a ■(,'■' I initi d is e em crcii lacãi) . 
\ ,1'. I ­.. ■ (,u ; j'ii i­r I si'r (lado em i;u.i que • das as­em'' li'a> aiiuu le­
(Cl I I 1 uma as^iMtlilca e \ t r lordiuaria e.s].ecialmeii'e loinocad.i 
p.ll.i es­:e iim. 

Fu . (.eir^re F. Uolicrty, se i­eMrio da S,,,'t',r,,i fli-i:il I.u„i'et 
''^1,.,,,!■ ' c irnor 1(̂ 01 li I \ f i .u r . nclo i n o s . , ­ ' . u i i ' . ^ que o il'i­
ci.iii M,' 1 > ,ipi I. iiiiicMi .111 iir('scnte 1 iiu ' '• qi..i oos c­t i tuto^ d.) 
.Si) ''lecrt Jii\ ;■/ !.viii'ie> Cuiupnii/, e c.qi..i ' . d e .i itlicu'ica dos re­
lê, uio^ e~taiuio;. do que dou IV. 

Km ' ' '^icmuiiho do que •i­.­igno o pi cs ­'i*!' qm­ ­­cro c .m o .vollo 
d.a alludi l.a c(i,qiorai,vão cm Hosinn. nu l ^ i i i o ,U' \ I i ^ ­ c n­ct '^ . 
Msi iili). I uid i~ d l Aiiicrici. aos , ; u |.. ,!o m ■ d e ­ c c m l u M do 
19JÍS — decii/i' ]■. D(i'eili/, s'ci i t a i . ■. 

Ksiav.i a cliaiicclia d i .'^ÜV'.'• , H llri:il l.n ,bcr Co­.//T)I;/. 

I\siado de MasN.i, hu­cM< — Siitlolk, s^. 
Neste dia 17 de ­ e t ' m i e • de 1'MI­;, ii ­í­iMlnicnfc c iiviiV'' i 

Georce K. Dohci *. . de ini o iie s .ihiiciit" co ; i c d > e ■( le s .i 
achar M' dc\ idam uile ijuilifici In c cxi­r 'i ,i In :i­ liiiic. ">i's do s ­rri ' . 
t a r in lia .^ü'i ■/,''.­n lirazil J.u ,/»••)■ ( ' . , , i i . i . , n qu.U il"\ ul.iuient'! 
prcsiou Jii. i in ' i . to de ser i r l c i i i i n cc i ! i ' c , i l o ^u­.i i o ir i ile 
s.ibscripto n.i ' m u l a prc­ U M . — ' . (ir \i luibcs, t t'.i .h in p i­
Idico. ((.'h.an ella do ici'. ri I > t i' e l lno . ) 

Re, !i K 1 •! ]io ■ \ crd I li iC I .i is­ii.­intuia -ÍVY.-A do ,T. i;i,int 
Knrb'S, n.ttar.o pulili, Cl ciii '^lissi 'ci­c' s. ,i qual ('• de i i r i u c i ­
nliC '1 Ia. E o.iri co.isf II i ii 1 • , .u . i ■.■, ,i i>c I. I j (io i.ii sui,', p i^so a 
pia­scale que \[\c jior num ,i.s­ LMI i l,i e s>ll.ii,i coui n s..'| i , | r ­ te 
^ ic,'­ >oiis'ila,lo do !tr 1/, 1 e ii H stij i, a 's 17 i{<^ sete a'uM d," !.■, s — 
Ji:i/>,c M'i \it>i df .\it,i ilu, \ ii'c­co ,s'il. 

Ciuncellado rol,­rido vice­ o î  i la io . 
Uma ostauipilha do sello CiiisuKir do lii.i?.,! devid.im 'iite tnu 

tiliz.i Ia. 
Ixeco.ilieço \ or ladelr.i. a as­ign it iir.i dn .'sr. .taMiio Maclvi\ .le 

.\ln)ei 1,1. \ ice­eous il ■ m liost 111 (s ílir.­ ,jn.(, e­tani]i.lli is leler.ien 
valendo collecdvameiit ■ 5,"iO re s). 

Ra) d.' .'aii ' iro. Sú de novembro de liifi­­.— Pido direcio • geial 
Offi/iirii) Pi'C ffiíetrt) (ío Am ival, 

V\\ iu 'olla da Socrot.aru do \'.\\ ' r ior do Hi\i/il . 
i'oll­idas o iiiu*'li/.alas 111 Kocviedon.i dn i;i,i de .'aiieiro qii a r o 

cstampill ias foderaes v.Ueado cil lectivam 'n;e G$i'i w). 
N i l.i mais coatiiilia o referi Io d,.c imeiif­i que (i( Im ■ate V(>rti 

do jiropiao (.rigin il ao qual mi' repnr io . 
Em fe d ) (|ue assiçriio o pies .1)10 ([ue si'dlo iMm o S(dlo do rneii 

iifliciü (• íissig lo iicst.i cidade do Kio d ■ .lanciro, aos ^0 di.is do me,; 
de iio\ embro ile l'JOs. 

RIO de . laneuo, :io do novembro d t T.i is. — Manoel dr Mattos 
Tonsecc. 

Ministério da Guerra 
Por decreto de 28 de maio findo, foi exo­

nerado , conforme pediu, do c i r g o de chefe 
do K.sfvdo Maior do Exercito o inareclial João 
Pedro Xavier da Câmara, sendo nomeado 
para o dito cargo o general de divisão Car­
los Eugênio de Andrade Guimarães . 

Hiuisterio da Industria. Viaçáo« 
Obras Publicas 

Por decretos de 2 do corrente e car­
tas­patüii tcs, foi concedido pr.vileirio de i n ­
t enção , pelo iiri/.o de 15 aunos, rcsalv.indo 
o Governo os d.reitos de t e r c e i r i c a sua 
respoiis.ibi)idade quanto á novidade e util i­
dade das re ­p jc t ivas invenções, a JS seguintes 
peticionai ios, representados jielo­. seus pro­
euradoi^ô­í .lules Gíraud , l/j.­.e c «.V Comp . 
brazileiros, agontes do privile^rios c domici­
liados nesta Capital : 

N. 5.7.'!6, José dos Santes Major, portu­
guês , c Miinierciante, domiciliado em S. Pau­
lo, capital do Estado do mesmo nome, p a r a 
«um ajotema de fabricação do sal caramura, 
extrahido da água do mar por evaporação 
l o j^a , e appar^lios para esse flm» ; 

N. 5.7,"37. Eiiiile Nicol.is Jose]»li ( iormeau 
c .'Mbert Nicol.as (iiiislam Houton, l idgas, o 
p r i m e i ' o consiructor e doniiciliad.i em Ju­
mei e o segundo indusiri il e domiciliado ern 
l.xidltíus. lielgica, pi r . i taperfeiçoameulos nx 
alvenaria de caldo ras a vapor» ; 

N. ri,7,")8, l lenry Arthur Westmorol .mJ, 
subdito briiannico, industrial e domiciluido 
em Londres, Ingl.iterr.i, p a r a «aporíoiçoa­
mento> em eswca.s ou postes para cercas de 
arame» ; 

N..5. 75'.i. Morris .1a.'ob.s, norte­americano, 
alfaiate, domiciliado em Hroiklyii, Estidos 
Unidos da Ainerici do .Vortc. para «.iperfei­
çoameiites em dispositi\,> de fixação p i r a 
p(jrcas e p irafiisos» ; 

N. 5.7011. o mesmo, para «aperfeiçoamen­
tos ein dispositivo de lix.ição para porcas» ; 

N. 5.7f')l, Meraiwc 1'orlland Cemcnt and 
Material Company, nor te ­amer icana , indus­
t r ia l , com ^'de em Phirnix (.Vrizona^ e ces­
sionária de Chirles .Me. Uo^mick, domici­
liado cm Saint Louis (Missjuri). Estados Uni­
dos da America ilo Norte, p a r a «aperfeiçoa­
mento eni cimento do Pori land i m p e r m e á ­
vel e processo para faiirical­o» ; 

N. õ.7()2. [latHcs Thermo üynamic Motav 
Coiapanij, i ioite­aiuericana, indus t r ia l , cora 
"•("'de eiii Pi t t sbnrg (Peniisylvania) c cessio­
nár ia de LRWIS Augustos Haines, domicilia­
do um Columbus (Uhio), Estados Unidos da 
America do Norte, p a r a «aperfeiçoamentos 
em motores theni io­dynamioos>. 

SECRETARIAS DE ESTADO 
íflinlsterio da Justiça e Negócios 

interiores 
F i p a d i e n t í de 31 de imio dâ 1909 

ciiu; riii!i\ ii\ coNTKniiJtnDK 
. 'sohcitiram­so a i Ministério da Kazonda 

Os seguintes pagamentos no Tiiosouro Eo­
deral : 

Do 1:00"$. aludas de custo que, na 
1* s e s ã o da 7* legis latura, c j m p e t e m 
aos seguintes membros .lo Congress i Na­
cion il Ilenr qu'i Monteiro li irges Kaul de Mo­
raes Veiga. Krancisc i Portel la , Carlos do Fa­
ria Souto. 1,111 lulp'i) Mach.ido de Magalhães; 

De :í0:99".í;l9i, mater ia l adquir ido p a r a 
as obras da C doma Corroccional dos Deus 
RIOS, nos nie/.es de janeiro , o de março a 
maio nltimos; 

Do lõi).!;, aluguel, re la t ivo a abri l findo, 
do prédio occiipado por u m a dependência 
do Deposit) de Menores; 

De 5I$800­tiMdneçãü feita, p a r a este mi­
nistor.o era m lio do cor ren te anno por 
Eduardo Frederico Alexander; 

Dl! 7 : 8 0 9 ^ j 8 , forncciraeaios feitos ao In­
st i tuto Uanjamin Constant ora abri l findo; 

De 1;496$666, vencimentos, relat ivo» a 

I 
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maio da oorrcute anuo , do pHsso«i de uo­
luoação do Inst i tuto Nacional de Surdos 
Mudos; 

De 5:02ri:J56i"i, tiWegramraas expedidos por 
cxjnta (lo­to ministieno no ­l' i r u n e s i r e do 
anno kndo; 

De :í:õ()(),'y17.", .sal,ari.)S vencidos, em .ibrij 
findo, pelo pessii.il rmprci íado u.is obras ilo 
lUsf.tufO (t­A\ li .0 ('l l/,; 

De ioiK. gratiüi­ oõ 's que compelem, eiii 
ma O fliid I, aos .111 xil .are­ d i >. rviC i de flx­
pe liç lO e reg s u o de paicnics da Guarda 
Na i.iual. 

Exiâ i i , ­n t3 de 1 rte junho de 1903 
IlIUKCT.ilJI \ 1.1:1! < 1 le ~ '.' ' MM 1C.̂  

AcMIs i ralu­sc os VI' eli, Ile iiO< 
A.i nu .istr 1 do ' IM/. I cm ■­. P 'ii'is'i irg.i 

do o lieio il • '-lii ie aiicil iilii ,1 1; 
Ao oiii­ il i:e..il i.,) lUM/.i em Liveiqijol 

d 1 iiii 10 u. IH, i|,> .; d 1 cm re .te ; 
An ,| ■ e ■■ c­ d 1 ­I e' I 1 i,t ,|,, ^ iix l.J Eli­

de; .1! ,1.1 .■ .!■ li ir .0 VI d') corr ri e. 
­ ( ■ j i i i i n n i . i , . M s ' 
Ao r i s j n .'Oi.' ,1, , \ r s n i l . 1 ' \1 i r . i r i i q u e 

j . l l.il 1 1_', i insa u e l ie ilcs li Ir i i ! , , i I r ch i 
d.i I 11 1 l \ iin ir,I il,' \ l a ' \ ' 1 a q 1 ■ ' e . 1,1 
0 i!i ,' u . I ■!, '\i • > i) .M. i­M' \ 1 I 1 i l i i 
lUMi . . i ; 

.\ I ; I o\ e 1 ' d l s.! ' a o is • ,1 ■ \ | >.' , , i r­

lil.l q i r f u i . , . ."1 . .1 ■ I: I 'i !■' ,111­

i ..­c I \ l o r i 1 .1 d e ',, i , , nl 1 1 , 1 \ 1 '.I 1 
1 :-\ , s • , \I I. i,M d • \' i i ' , " . II l q I li s , | i ­

I 1' i . i pc iii s~ 1 I p i ' ib . r . n;i,i ir II 1 ; ­

m e i r ' , I. c 1 ,e,í ' p I 'I I, I 1 11. I i o. d 1 ■■0­

lUit, . .,1 ,le >. 1,1 . I ,ci;i ­l I. ,1­1 1 t 1 d ' M­

t r r , d o r.i '1 I •, s |i ,1 .1 I i !_', .1 i C a r i o u 
l ie Me I p (Jili­ur.i/. luã d 1 p ' ■ 1 i r i 1 ; 

\,i 1 r e I 1 ■ ­'(■, . r .1.1 j .u l i ,iii 11 1 ' 1 ) 1 h e ­

s u i o 1 e d e l . i l , ]U0 . p . 0111.s^ . 1 . .1 ' \ 0 1 , l e 
l ' J ' i r , . U > . I t t i s­, I ,1 , 1 , , l i T | r l , . ­ l 11. ,i() ; ,Cs­ ^ 
­,, •' ,| 1 II ^j, ' li P r i 1 ' ' i n 11 , r iaii o a i 
II, '[■■ 11..1 o '111 1 ■, o 11 , lie d ' M; El u s' ) 
Cl iss,­i 111 )■ illi ­1 c un d . r , ' . ' 1 a i> \ , ■ ­

1. e , ' s . , ,1 . . , II . d. s d ' 1 i " , TI ir h i v e r 
i'i'• iM. un' 'e e\ . I , n I i­tr 1 de me I' M , 
d i­ 1, ­p; ' "■. .!,■ n r­ _M ' ■ ,o i a M I , ' I do 
lu . llu;.' ■ Ciir.pii.n W­­r.i,' \ . 1 

— Ue.ii' tf,u m­si : ' 
An d, ' i ' i.ir (.''T.al >1 l ,■ 'ir l',lli l i |e , l is 'e 

muiis 'TIO a l i l i i i . ,1 III ).• .■!­.a , ! • ' ' ) s, 
jiar L p I­' ui eu". 1 ,11 i ,!'■;■,>■• ,i d > '. ■ ' ■.­
me it ,' ,1 .iile ,•,, 1' 11 ,ir,­,';i ) ,1 V ,e!i . li \ i. ­
bal ()na irus de I, i lu • e o ,' .! 11 • I i i > ea­
cis Pe ie i r a de l.i ii i p ­r o ' a ■ >i, 'sp •,■ ­
v.i e u n e n n a i n e i r o . ,1 s " , p , ' n m i ) i­;;'i ­
cções ,lf I" e 2 ' n|li • ■̂■s i le«' i ­e i i r t M'1 
r c l i t . v a ao i icv de i, a',i ulMin ' ­is i <\ i .>, 
nas impori ui ■ is •{■ . ' . ' 'K e ; ' i i.^ o, ^i.i,­i 
pa­'am ;!Uo ,|,i p s­I il , , r n i l ' ­o '>.,­),.o |,i 
.idm!iii­tr,itivo do Ia M • ■ i d.i lllia i l n r i l e 
no iiK­siiu) m ■/. e 1­ ,1 H r I n t i m i d a s ia 
impU'LlllCÍa de 1.' l s;, ]ii!­i pigi in , , l | . 1; 
di\iirs,ib fiiiie­M.ur s ,les',i r e p a : i ç c j lo 
mesmo me/ ; 

Ao dire tor dl ! s ' r i Ia de F >ri') ("e i i d 
do l!r,i/il os I iud,,í ,1 " \ i m s d e . l i l l e / . l i » 
Noilieit I Ko 1 l.di 1 c ­­■m/a, i>)­ia'a;; is i i a ­
par lU to« e .vilie lo ! i m i ; 

Ao lir. Ismael i\.i i;, ' '!.a a malleina di lu í ­
da quo reqiiisis.)!! ; 

Ao d i r e C e r d i s Tele.'i'ap'ins o lau lo ; do 
exame de v.Uidc/. de P.ailiiio M i r i u e s C'O­
Iho de Almeida, 

R.'qir'- '■ ii^of d'sriich,'<hs 
D a 1 ,'(' unho de l'Ji'.) 

Frani isco do ( i l i \ , i r . i Ciom.jsd" district.i). 
— .Serã relo\, ,d,i a mul ta si os nudlio­
ramoiitos fnre ii i^oucltiMos d e m r o de 30 
dias . 

Andrade, Li­n 11<̂  Cmiip. (d" dis t r ic lo) . — 
Não podem ser at ícndidos. 

Bcrnard > laiiz Ch der c outro {3'',districto), 
—Serão eoiieedidos 60 dias. 

José Tapia .UousO (4° distr icto) . — Cenifl­

que SC. 
Manoel Fer ro i ra dos Santos (4" dis t r ic to) . 

—Será, mant ido o despacho a n t o n o r quanto 
ft m u l t a . S e r i in t imado o p r o p r i e t á r i o . 

DIÁRIO OFPICIAL 

! Ifeivulo lAiãn e ou t ro (&< districti).—■ujii i 
ooaixMÜdos 10 d u 8 . 

I .((Kl­Conç.alvíís de OliveuM {5' di í t r ic lo) . 
—Serão couce h los ;)u dias. 

Ai.ttinio ('..IIKMIVOS Possas ( > districl , . ) .— 
Sei''i0 concelidns M di is. 

Ile iri (11 " a de folcd i M de Cistro (5 'd is ­
tr icto). ­ C -i^AÍ pie se. 

\iilo'iio Fi'rr . ' ir i Lopes i.')' dis­.rict')). — 
D eridi). uís tcriiins da i i i f i rmaçào. 

M mo d Mar, i (."v distri t ) —I) ' .erido, nos 
toriuos d i lulo ma ."lo 

I ied in l . i ( '(iriei \ i l l d a (.5° distr icln) . — 
Nã") p (.Io ser .Ute i ti lu . 

J i c p i i m de AiMUj 1 (")'d.sír.L­to). —Cer i i ­
liqii ' ­ ­e , 

isjbel P.iiCina d,> Cis t ro Cisiello Branco 
{I'IM1Í t'icin') —A me li Ia l i 'a .tiPada. 

Lu /. 1. M,i i i . l ' .­SI) 1/i i . iMlistr icto) .—Na' 
p p,le ser .11 le ' l ida. 

.lo­i' .\ii o'i o vP.es (1)' diiti­icto). — ."^erão 
CO I •? jd­i.s il') i i i s . 

Lui/ de .\ 1 i iu l . ! \r,) ira liJ" district,)!. — 
N à o ]i 1 lo ­ r ,1 ' e i,li,i I. 

\ [ i ,1(1(1 N i­^u 11 Mt.o ^ 9 ' d i s t r i ­ o ) . — N ã o 
p l i ■ s . , r i ' i "1 1 1,1. 

l; . , ■ i.u , .! is ■ ,| i i ' i!i/ (9' d i s t i n t o ) . — 
\ . i ' 1 . 1 ) ­er ,11, M,l. ! '). 

|M. VIII ir 1 K'i­ MIM ' l is .N(M­es .Vrmon.l 
(J ll­'l'i t ).—Nà 1 ; ■) le s r ,ilt. ui li lo. 

. \ i r n i I !■', r i.u l,'­ '.iin[MS ( J ' d i s t r e to) . 
— N i I 1' 1 le ­er ,i 'fendi,lo. 

V rj­,1,0 l; , l ' l . ' m i i ' i9 ' di>t;r;i',;n). — 
,­s...' i , , .lir> li lOs (') I ,1 . | s . 

.V ii liii 1 K. U. l.asU)s (9° disiri t i ) . — "­(>­
ran «• n e lido­ li i d. i ­ . 

.\ i­i PI 'le­ .s­j u 1 'ie ll.v.ir (o' d.sirictu).— 
.si'i'a I ■,i'ice 11 10­ i.(| dl is . 

J .s.'' \l iri i (l(> Piiiiia 'JuLi\ê l . ­ Ue­l.tua­s . 
m ila .te re, il.o. 

['p'i'­Tite o m ' / (lo mai,i ultimo foiam 
.■pivc­ • i,| is a ' r ' . í . s t ro deíM d i rc ­ to r . a us 
.­e­'ii. .1 'S t r .ul ­: 

M'l -os 
Caiiliibi Porte l la da i ' ' ­ a Soares, loima bi 

nela !•■ i­ui 1,1,1 • lie \I''diiMi,i do Hu, de J i­
iieiM rcg.s roíi e i t i tuio um 7 do iniiO 
l i i i l , i | . 

J.ili 1 MirCiMu do A; 'e ,e lo ."snaies, (nr­
III i lo pi' .1 1 iM i le ,li' \le,l..j,ii i .io K,o (le 
. ' i n ' i : j (le­Tis r iii ­üii tiuil I em 10 de niai i 
Im Io). 

li is'ii 1 Vieira, f ' r i n a l o ptd.i K.iiuilda le de 
M d l u i d n R i i de .i.uieiro (reg strou ­ou 
t . tu 1 'iiu lit 'le maio 'iud o. 

il ir j !'"i­rrp',r,i'le .\­:ui ir, formalo jiela 
F i i l i a l ­ d e M'­,lieiii,i do WM de Jaiiidi'" 
(ie_'. i r o í s­u t ; tu 'o em 12 de in uo lin.lni. 

1' ,p 1 i ' o ie , ra de Aguiar , form.ido pel i 
r . i i ^ i i l i l ' ! le M e | i ' i n i do Rio do Jaui^iio 
(rc_'is' o'i s(ui m u l o em I'.' '.e maio liiidoi. 

1;­I i/./i I''ia'ices,'o, formalo pela i'ii v­>i­
s i , l i l , ' . l i Napi.os e cousidera ío lia'Hl:ia In 
p"l t Kic li ia I • dl' MCIKUUI do Kio de l.a­

iioi'o (registrou eu t i tulo em 15 de m a ' i 
findo), 

I Iiai 'no Machado Silva, h i r n u l o p da Pa­
ciild ido di3 Me.luuiii d i Rio de Jaiieir.i (re­
gisifuu eu i i t ilü '111 15 .le maio fiiido). 

I Üscar de i d . v ' i r a . lorinado peli Kaculda­
I do do Mo lie na do Rio de .lanciro (registrou 
] seu t.uulo em 15 di maio iiudo). 
i O^iiir de Castr i Loureiro, formado pela 
' F.icil la'l(.' de \ le liciii.i do Kio do Janeiro 

(reg strou ­eu t i tulo em 15 de raain (Indo). 
Da.io Callado, t i i rmadi pela Faculdade de 

Molicui:'. do Rio d" Janeiro (registrou seu 
t i tulo e m 18 de maio lindo). 

j NicilA 1 Sy'v:o de Cistro Martins , formado 
1 pela KaiJiild ido le Medicina da Rio do Ja­
' n 'iro (ri 'gistrou seu titulo era 24 de maio 
' findo). 
^ Antônio Guerre i ro de Almeida Júnior, íor­
I mado p<!la K a u l d a d e do Medicina do Rio de 

1 Jane i ro (registrou seu t i tulo e m 28 de maio 
findo). 

Junho — 1 9 0 9 4 1 W ? ' ^i\if'-

Ph riitaceutú-at 
Francisco Fer re i r a da Costa Filho, forni idc 

)), Ia Kscnla do l'h.ariiia':ia de Onro Pre to 
(r.­iri­ii­oii s o i t i tu lo em 1 de maio findo). 

Romeu Thnnv' da Silva, formalo pela Fa­
cu|, | 1 le de \ lodic in i do Rio dn Janeiro (r(> 
iiisu 111 s^u ufuJo em 7 dij maio findo). 

I e.mirdo U irges Falcão, fermaJ» pela Fa­
eiil 1 ( io de Me.licina da Haliia (regisipou 
sou i T i l " o r a l i 'lo maio tindn). 

.\nto'ii i.\Uinist.ii 'el!ari 'us,!iirmadopeI iFa­
ciil'la,le '11̂  Mi'lii'ina do Rio de Janeiro (i'i> 
tnsirau s 'u i i iu l i em 14 di' ma o t indj). 

lÍMai­il' Com')s da Costa, form,i'lo pel.x 
F,i.­.,l .1 !'• 'Io Medicini do Rio de J i­
ilMiM (r ■ / ­ ' . 1)11 ii'ii titulo em 17 de ma O 
iin,i"i 

L r z \ 1 l ia d.i S.h i Xetto, formailo p ' I a 
Kc u ' . i , . ! .1 , \|cili,iin.l do Rio '('.1.111 ii,i 
(ce_'­t ,,ii ­ .1 i.',ulo em l . " ) i lp 'mi i ' , i b i . 

Jo Kl \I ,1 • 10. Inrni i,| 1 p '11 I ,1 MI 11. i ■ d 1 
M.'di' i'ia 'l.i 'laiii.i (rcj­is lo i s ii t i tula < i.i 
■­'('i d u m 1 j ' m 1 ) . 

r ■; t V tp(i i p . ­ T i . i ' T ) 1 E E K \ L 
Pni ' . I .s di' 2 ' lo c n i r ' i . ie : 
Foi ,1 piiii .1 Io c s . j e \ . ; i u ­ iii ' r i i io iIo 17'' 

d i ­ t r ci ' i p,i 1 ■.,1.1 n I ' a 1,01 O­w C'l() T.uuo­

e . r ' ' l U M l i t e o i i i l | i i l , II iil,í| do e l b ' , ­ ' ' .o 
.Xriii.iii ' ,1 \ ' i_'.i. q u e o l i t ' \ o l i c i i ç i ! , u ' i 
t r . ' iii ' ' t,p d,' s i i id i" . 

F', , c i i i.i '■ II lo­' o n I r ' ) r _ i ' ' " , i . O 
i . i i s , l i , | e i,M .0) c o m i i i i s s i ' , , ) O" ­ ( ■\ ­(' 
'1 ' 21' ' l i s i r i ' • ' j)'di(U i! ,lnã 1 i ' i \ . ( ' ■ iiit.i M j ­

;■' . 1 v' i.ii ' s ,,ir,i i r il U M ­ ia > ,\i ív, • j ii 
Os V( U C i l e . l t iS ,1 q u e t . \ . ' r d relCiJ, 

Minisferio da Mnririlis 
Per JPO!! iv.a­i do 2 do cnrcvi to ; 
PnCini cMnei.i.los: 
O ■ a p n ã ­tone ,te \ rma: i ln i 'esar T. r!x­

nva |U 1(1 ca gii ipio iiiier •! ime i ro i \ ' r ,> 
de lu l ine l i . co (Io 'ontr.i­tíirjie le IM/•:■. '■. / ; 

O c i!iii,"i ' "^'lonic .lor­'■ \I 1­11 i.'iii 1 .1'! 
'"asir.i .K'ir,'u do car­'o do d c e i r u l i d,i i' ip i ­
ta­,i 1 ,1" P'pr> (1,1 Rio (Ira'!,! ' 'do S.il, é m 
P.,r ' ' i . \ i " ­ ' i ' ' : 

1) . ip.M.e' '11011 e \n OU" \ 'ii ' ra I . imi do 
p­a:if.i 'pi(' iniei iM im"iii ' ' i^\cii'i' de i:nmni i :­
(laM ' lio .r. is.i r ffe , 

O 1" t ' u c i i e Minicl da C isi i R.liu is 'l.i 
iMiíTi de eu Mrrcg ido da le legrapl i i ' s,,ni 
li,1 lio ene ura'a'1,1 li yir^nn ; 

O 2" teii,­iu.o Vit.al d" \ 'ar­ 'as Cavai!i.',r,) 
do (U ­M 'I'' I str icini' da Fsi.ila di> A\>v>: ; ­
(li/o­ Mu." l i e r i s .Io l':siad,i do P u u i i v . 

FoiMin i,)in.' ip| ,s­
(1 ,' ip.i .o­t, 'I ' it" \V,'ii,>esl.­iii ,Io .\i''it pier­

q u e C a l d i s M ' ! , 1.1','rinain 1 110, f\fv 'c ,i 
cu ' ­ ' 1 'I'? imiiio il 1 "1 do ' 1 u/. 1 1 ir Tir d 'H' ,­; 

II ­apiti ­'("1(3 r e \ i l i l oito ipiii.ii.ir les 
i i i s ' I p. i r i . inieri i i . im'i i te, i ' \ e r ' ; e r '0 c.ir o 
,10 i|, lc_M,l 1 da Capit I lia do Pnrto q,) Rio 
(.r 11.,1o d) ■sul. 0111 p.iito \ l , 'gre ; 

Do a,­ 'nclo • iin o rOiriilaiii ■' t i aiiiie\n a > 
de­ rc ' o i. rp.7,'>2. lo 19 de de/, 'iiibro de i " 7 . 
n ,1­11 r 11.0 'le 1' (Ias e do q ladi ') o p > d 
d i . i l l l M i a d o iiier_'iilhad')ri's do .\,'so'i,ii d ' 
M 11 i idu (l('s(;i C.tpit.il J( Si5 liomes , ,,i'r i 
p.iiM o t e r c r o k u a r de coiur.i­iii ' ­tro da 
mesma odi ina . 

Ministério da Fazenda 
p.ir ti ulos do 2 do cor ren te , foram e \ j ­

iera'los .Vnton.o Veríssimo do Lmia, do lo­
gar de agen te . fiscal dos impostos do üon-
sumo n,i r­ cireiimscripção do Kstado da 
P i r a h y b a ; e, a pedido, Esmeraldo Franco­
Imo d l Silva, do de dolle. tor das rendas 
federaes era Pouso Alto, Kstado de Minas 
Ceraes . 

—Por outivi da mesma d.ita, foi declaraJ j 
sem effoittí o t i tu lo de 4 de janeiro ul t imo, 
pelo qua l foi nomeado João da Cunha Mello 
p a r a o logar de escrivão da Collcctoria da* 
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l{o!;da • Frdciaeü oni Alua, Kstado do Pará, 
visi,! 11(10 iíavpr prestado a su i flaiiça den­
tro .1(1 pia/.o l(',^'al. 

—l'.ir portarias de is­mal data, liirani con­
cedidas .as se,­'iiiiiins Jiecaças para í r a t i ­
mon'o do saiidi': 

i'(' '.'II diaá. ao 3' oseripiurario da DclPg.i­
(ia I''IS,MI ui Haliia Aiitoaio C irdoso de 
A i i i i r i i i i : 

|ii' i"o< III zos, ao 4° da Dele.^acia Fiscal 
cin MiiKis(;or.io.s Arinan Io r.iiedes de Mello; 

Dt' i;ii dia­, oni pro.D.Mção ;l cm eu o 
gusi se .­udi i, ao giiaid.i, da Mlandoga de 
isahl ..­ lai/eiiio ■•­iniidicio .le Moiir.i. 

Cirectoria oc Px] ­­iient.t; do Tnesouro 
"F.­­.Í111U 

F \ r T ' r ■". ■■■• ■ '' S'; M i N s : i ; o 
Ali': ■ .r ' í; ' í) (I.) il-iil.j ■!! ile rniio ila iOOO 

S r . Min i r 1 .la i;i­ti.;,i, o Nego.­ios I n t e ­

r i o r a ­ : 
N . I .■^—'or s>̂  a i ­har d i r i g i . I o a o s s c m i i i i s ­

1i ' i ' i i . ii!( l i s 1 r e m e t t o a ^ . Kx. o olliri .) i!a 
Ii i ' ' . a ­i i 1­'.S.­;Í1 e m Mia; i ­ f i c i a e s , n . V.'\ do 
7 di> I­ . r r 11 1'. t r : i ' i s m : t t i n io os r o í i u e r i l l l ü a ­

10S .le U. .­­dvi,'!'!!) (r i ! i i ! ' s P i n r 1111, o do 
o,Mt­.;>' .'MM' Sí l \ ' i ' r i o l l ' ' r t a . 

í ; i " . : i . i V. I­A. ns ))r l o s t o s d a minli .a 
a l i a I ­ ' u n a e i i m i i l i s i i i i ^ t i .'oiisi l e r i o â o . 

;■•'■■ u " ; : ' ' iio í̂  ;. i . i r r T.^I ' 
A '■! ' .•vY,!a (['ido'lie. 1 'h' junho de 1909 
S r . i . i ­p . ' e to r d a .Ml'a'iil.'1­a do lii.i do .la­

ne T O : 

>,. ­í vf —C i : n m i i n : c o ­ \ : i s , ])aiM os lii.s i^on­

\r'\. ] , ' i ' ­ . . |uo O S r . M i n ­ ! r o . a ; t i ' n ' . : i l o 
;i<. I I ' . | io d" D u r i ­ c l i i*c C ' i m p . , a r r e i i i . i ia­

l 'az ­n !:i X v i i ial d e S a n t a ( " n i / , r e ­

w. j . i ir a Kl d ; 31 do m i i o p r ó x i m o 
, a ' ! i . ' r i a r o l i espaol io , l i v r o d e d i r o i ­

]■■ :, ■(■'! .i.) c o m 11 n . 7 . aline.a XI, d o 
V (Ui \ .g iMi te le i o: ­ i ;an i i ­n tar ia d a r o ­

, ik' ; '2 r . i \ i ' s .0111 i ­ ' ia | ias d e i ^ r r o g a l ­

■ado, r o m o | ieso d e V.Í21 k i l ig ra tn i i i a ­ ' , 
I­ lie l.i \a­i | i . oi lU) vap i i r iilgli­/, urop fa 
i .iiadr.s a o e i : :eniio ceii i iMl d o l iei ieü­

a i i o / . e j t a l e i e i l o n i i i u id la liizi­n i a . 
■,'Ü — r i . n i i n n i i i r i­\ I.,­. ])ar>. o> d e v i d o s 

f ins . i|iie o S r . Minis fao . a ' t i ' i id i ' i id i ) a o iiiuj 
r q i i . ' i . iMiii (' 11 \ \ n l k e r .v C . m p . e a i 
lie 1 ' , .!e I;i d e m a i o u l t i m o , ri s o l v e i i , i.ior 
a. ;. d.' vú dii inesii i i i m e / , a u i o r i z i r o d e s ­

] a ii­.. I v r e d e d i r e i u i s , n . s i c r m . s d a e l a u ­

siil i 1." do I iiiíi . ' I N I M Í C íí­1 d e s e i e m b i ' o úa 
i9 ' j ' , do r n a í i T i a l c n ­ i n i i e d a i n c i u ­ a r o ­

l a r ã o , i n r ^ o i í a lii pi ' .os r o q i i e r o i i t n s e o m 
d e < n n i ã s .>lira< d o j i o r i o lio Rio d e J a n e i r o 
d e qn i ' à;. r n i p n d l e i r u s . 

N . 4 ; i — C o m i n a n i e o ­ v o s . p a r a 09 d e v i d o s 
fins, qiKMi .S:­. Miiii­t.: 'o, altiMidendi) a o q u e 
. sol ici iou o Min i> t e r i o d a M a r i n ' i a e m 
a v i s o 11. y . ' ­ 0 3 , d e 31 lie m a i o u l t i m o , 
r e s o h e u , p o r m^to d a m e < m a d a t ; i . a u t o ­

r i z a r o l i es iKuho, l i v r e d e d i r e i t o s , d e 
4 8 xol i in^fc , vii .dov no v a t i n r Arioitt<nja. coi l ­ ; 
s i g n a . i o s ;iq le l ie m i i i i ^ i e i . o e c i i l t ; n d o e a ­ i 
r a b i n a ­ , re l los e bay . . i i e i a s . d e s t i n a d o s A Es­ ' 
co l a M n d e l o d e . \ p i , . r i d , zes M a r i n h e i r o s . 

N . ^65—Coin i iu i i i i oov i i s , p a r a os d e v i d o ü 
fin­^, q u e :i S r . Miii is r ro , j ior a o t o d e 31 do 
m a i o i i l i i m o , i n e l e r e l o s o b r e o vosso olHoio \ 
11. 7.~", de L".i do m e s m o inoz , IOSLIIVCU a u t o ­ ■ 
r i z a r o ik ' sp i cho , l iv r . ! d i d i r e i t o ­ , d o : 
302..">i3 p<^s s i ipo r l i e i aes d e pin l io d e K i g a , 
v i n d o s d e i l u i p o r i n a g.al.jra i n g l e z a J4IÍI!>, 
eoi i s igna­ ios .;. .\I.nist'M­io da (1 l e r r a e d e s l i ­

na i lo^ á tí.iinini­srei c . . i : s h u c i i r a d a v i l l a 
m i l i t a r , c o n k i r m e lin s .liei a d o ])ela D i r e e t o ­

r i a d e r a l d e Kiigcri l inr ia 110 ine l i i ­o ofTi­io 
( jne , süií n . 6: '5, tbi ei i i ­ i ,minl iado c o m \ 
11 d e s ­ a r e p a r t i ç ã o a c i m a c i t a d o . ' 

N . ' i ' ' i6—( ' , jm,ni in ico­vo , p a r . i os d e v i d o s , 
t ins , q u e o ,Sr. M i n i ­ t r o . p ir a c t o d e 2.") do 
m a i 1 f indo, r e s o l v e u a u t o r i z a r o d e s p a c l i o . 
l i v r e d e dirc i id . ­ , s i l i r ! i , a , lo p a r a os m . i t ' ­

r i a e s eoj is tanie .s dos (Ti.­io. do e o m m a n d o 
g e r a l a a força p . d i c i a l , n s . 1.3S9, 1 . 3 : i 4 e 
1.384, e n c a m i n h a d o s c o m o d e s s a a l f â n d e g a 
n . 7 6 3 . d e S4 d o m e s m o m e z , e q u e i nc lusos 
TOS d e v o l v o . 

M. ­t.7 — C o r a m u n i c o ­ v o s , p a r a o s d e v i d o s | v e u i e n t e s , i |u.! o S r . M i i i i ­ t r o , p o r di>]>arlxo 
fliLS, q u e 0, ' í r . M i n i s t r o , a t t e i i d e m l o a o i | ue ^ de 2ii t i " m lio p r . i x . m o l indo, r e s o l v e u m ­

r e q u e r e i ! . \ ' i toiii .5 d e C i s t r o n r o m n . p r ó p r i o ­ d c i e n r n r e | i i e i ' i i i i ' i i to e n e a m i i i l i eb) e o m o 
l a r i o d l rs ' i i : i A l b a n . M , n a K s i a e ã o d o vuss 1 olllebi n . 4 1 , d e '.'3 de a b r i l n i t i i i i o , e m 
(" ' l i i i ineroio K­í­a Io do k í n d o l a n e i r o , r e ­ ' q u 1 H l.u z i d e C I S M M MOUS nl io dns Heis 
s i d v e a . p o i a 1 . 1 " 31 di ' m a i o u l t i m o . ' jie le ro ' . ers . in do mii : i ' e | i : i ) q u e p e r c e b i a s e u 
a n o i z i r d e ­ n i e h o . l i v r e d e di r .Mtos , ni)s : tillio Wal i i e i i i i r . i Mousi li 1 dos Heis , q u o 
l e i i i i s , i , r i , ' ■,'. al i inea­ , XI, n . (l, d a v i ­ . c o m p l e t o u s M a t a i . u i i e l e . 
ge i i i . . le . ,!■ 1; 1)11 ni i r i 1 ' k cr ' • t i . do i i ia t ■• \ — S r . d e l e g a I • lis ■ il eiii S. P a u l o : 
r i a l 111,­ i ; ; ­ . Av i i i i l u ­ a r e l a ç ã o , v a i Io ' N , ::'."> í — li v . ih e .do o i i irl i is 1 i ) i ' . . e ­ s O 
pe !o va >■.;■'' ■' •' , c o n s i g n a . I o a B i T t h i . l d o 1r,ii ismi!Í,i . lo eoin o v . ­ ^ o nl l i .n i 1. :i 1', do 
■\Va'''.i 1 i e . l ' ­ ' ;Í ii) ;i labri . ­ai / .m d . ' l a t a s O dn m e z p r ó x i m o liiid.'. r e l a t i v . i ;l r e v c r ­ ã o 
n a re . i í .a ia u­ii; . r e p i ' r i d a p o r I). A l i v . l e . |a ("iinhi ..Viidr i d e , 

— S r . d r e ; :■ d:i, e . . n t a i u l i . l a d e d o T n e ­ ! ' n r i >ens liih is m e :.ii'e< Ani. j i ini , , ' u l io , 
s o u r o i­odeiMl : O­n­abbi e \ | . e n t e . dn i i ioii t i .om q u e jn^r­

X'. 2. ' — C m 11 nu lie i­v. .s. \i i i . i os d e v i d o s e •' i<i '■.uiii \ i i iva d.i 1 ■ e ^ e r i i i t i i r . i n o d a Al­

e l l e i t o s , q u " o T r l a i n a l d e C o n i a s , s e g u n . b i | lande^M de s inio< A m 'ili 1 1 ra ie l io de t r e i ­
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l iav. ' ! ' ­:ili ; ' c l ' de­s.i. l e p a r i i i . e i c i m a ­ d o j v i n h > i . ­ t r . i i ig .d rn e.ii p i l e r d o d i t o l a b r i ­

ilii 1­1 . d . c i:isu im 11 ic .ilal d i H \ i d e | b : in to . 
■;:. ii­i­. 1' iri i i i i i i i . r t . i i i j i 1 de v.ã i i I i,s, !■ i i v . ­ m 

Minir­.teiio da Guerra 
Por p ir; ir. 1 .1 2 ' de maio find.j, fii no­

m . ' I lu a i n d iii! . .!(■ or . ie i i s ihi c i ie le do e í t a ­

.1 1­ ri .r '! . e \ . ;■., ■ I e i i ' e i do 1° r e g i ­

u v ­ i r e lie . i\ ■ i :'.:• \ e t .r i i b i n e . 

e n t 1 d a s V ; iras d e in ­
.' i.. 1 's... ■'! I Tez o Gu­

ir .1. iU" I . 1 ' i l i / . u e m 
:!! 0X1'110 yi:i­:­;i f i , c o m o 
i i . . diis re ­ ; ) ' ! t i v e ­ c a n ­

­s:i . i . \ ' i , r ' l a d o r a d a s 

11. 

.X. 

k. 

qi i ' . p o v i d e i i c i e i ­ I! 1 M''ií, . ' . d . sii!'e .1 l a e s 
v i : r ­ e i v i a ­b i ­ .­imi a n xiiiri, i i i g . u i . j i a . 

N . 1 ~̂ '.' — 'f. n.i 1 .. dei.':::i i 1 !i­, ' ;r i r i Tiie­

s i r ­ , . II.1 l i s t a :.' d i K". 1.1:111.le d e X . r ; e 
c . u i i m u n .■ e b i :|, 1 ­r i . d ; i . luVei e in e d i e i o 
n . o, d ­ kl d e i n a i ' i i i i i n , h a c r i c i u i s i ­

ta i .li ,ssi r •',»:iri,.,'ã j c ­ i i i n i i i ias do i m ­ | l a i i v o ­ a liniri a 1 'o 1. d i g a a r ' q i i e r e n t • si 

po '■ .'e c ns'11,10 ,.ari pr .duct is (;<traii­
'. I .x.i de 'J I rr­i­ e 11:1 i!iiiiortan"i,i. 

de ­.O'­, c.iui^m qu ' IUM'. ;.'­ncieis u.i .sen­
ti k de s . c m taes Miioe­ enviados eom a 
iin .ima lugeiiçi.i. 

.N. , ss' ­ ■[■rin­mitfo­vo; a inclusa amos­
ti'i da merca lori I cuja clas­itl .ii ;ão, 111 al­
ia liuja desta Capital, iii.',v..ii o re urs.) 
cins'ant ■ do JIIMCC­S que :i 1­ii' ac.im]i:uili i, 
atilil de que pr.ividiui.lel­ 10 seliLido de ser 
a d .a mer.^aiorri. examinaua na rcpailição 
a xi ss , cargi), seiviudo tal exame jiira ori­
entar esi i direci iri:i. e h.­ihilitil­a a emittir, 
c iiii a in lisii«a­a\6l seg.ira.iça, o seu pa­
recer acerca da questão ventilada no refe­
lãd 1 proi'esso. 

— Sr. ollector das rendas federaes om 
Itaguahy : 

ís". 14—Km resposta ao vosso ollicio 
n. .ã'!, de 3 de abril ultinii', pelo qual siili­
metiesies A apreciação destii direetoria ;i 
solução que di­stes ú ciinsultii du agüiit­j fls­
etrl Luiz. Campos, sobre si os livi­us de ta­

Keceiie'éri.a dci VA> de .Taneiro 
l;.., . .•),„..■?„; d.' ,:. .:.:„■.,. 

Dia 2 de ' i in l io de 100'.> 

S'i p.i­s.iiijd 1 esM r . .p i r idçã J 0.5 l i v r o s r c ­

a i i­ i­ri i ição fi i 1' i;;i e i u qi l . i lq i i e r i i e s ' e ­

,bia luim Carneir.i de Soiiza X'efto.— Pa­
quei) i:iir.o..to em c ileançii e sidle o eoalie­
ciniento junto. 

.loa.iuim Jcisè Soares.— P.igue o inip sto 
om lobriinç.i. 

M.ir 11 1 korlid.» & Ceiip.— Averbe­so a 
mudançi. 

Alberto .Taoobin i i<i; Comp.— ■ri':uisfira­­e. 
Miriii i*i: Teis idra . ­ l i r in . Qua'it.o á Ir.ins­

l..'iencia de lirini .jii lu autorizola ]ior ái.'!:-
pa­lio de 5 de miio ulnme. 

Frin.us'.) M uioel Alves.— A' Sub­dire­
c ori i. 

Aiitiiiiio Pereira de Arauio.—Paquc o im­
pesti om cobrança. 

,loit̂  de l''reit is Castro.—''ague o imposto 
em cobrança. 

Jayme Hodrigues Pinheiro e Krraelinda 
Emiíia Pinheiro ('anario.— Transtira­se. 

Alves ói líarros.— Ilein. 
Jos'' Victerino da Silva .lunior.— Idem, 

f . . . . b ­ : è . . , d.. : / ■', 
ve 1,.) 1 i 1 :r i r ; ■ - . i 
n o v e .ib:'.. .1.) ' . n m 
l im .ie e i l ^ r r li 1 : i ' . 
d i k n . . ,. a e i r 
p r . i v a s . ii­­­. ' c ) 'i ' :i . ' ,­o. a p r e s e i i í n i a s u a 
e la . ­ i l i i rç'') i s : ' i iu I ■ o c r i t e r n i ( xcle i vo d o 
v a i .r . i e s e . s j . f i v i . ­ . X ã u ) . ; i r ­cen 1 i i s to 
n e m e , | i r ' i t " . . . ,u i ' sã e ­ ­e f i ­ e o c r i ' ' r i o 
ad i ip ' I'! II !, !Í ­:■ ' ' l i ç ã ' ) d'> nil ­'i a­­: ss,) a 
q u e , im l o m ; i r : : . u ! ' . lo e \ e i . . i t o ji ..le lio e 
: | S ; c ; ' | , Ic /­­' ' Oi ,1.'11.. ■ 1V 1! lã ­ O U l r i s r c I a ­

(,'."ie­, ­ i ' ! . . : ie­i e.i ih i ia lis co'i ii ­".e­ d e ai i f i ­

g u i k . b ' b­ pr.: ­i e ­ , . r ' . i . ­ I. e ­p . . me­­ o u ik» 
gii 'i­r.i e a eu r r . i :i <■ m b i c a dos c MCÍI 1 i l o s , 
r c i u i ­ i t . j s a q le s . i , . r r . ' a lei e (jue ­ ã o 
r e i v r n 1 1­ t ã . i 1 s­r.n ­.a .s m m 1 i i q i i e ü c . k m 
in"e : l e r .. eu .••! 1' :­.i ei c i i r 1 i c i i i i s d e p r :Ç:i, 
p e l 1 s i m lie­ m l i .vü ' ie t ■ .1 ti I 1 g. .i I:; r i m 
(..n,.ii '<.i e : i i ' d­, .k ; "1.1 d i ' , xo ' i , i n i c l i z ­

m . e i i e n i i r l ' . a ile=i. . r . . ' ina a p r . q i r a e.i n ­

m i ­ s ã . i ox i m : n : c b j r 1 . e i ! i ' ­ ;a . a ' .1:11:1 n d e a s 
] ici<ees qU'. 1 ;.■ ] ' !'.' a ü ; )iiaj­;i\.l:i ■:. r i m s.'­

r i ; i iii­t ) i,!ie fosse, p 'i' u m si ini" e.s M ­10 
p r e e r . 1) a ' u n o u t r i , q u e . r .m ­ r . io : .k 'mi ­

t i ­s : ' k'. o u 1­ a n i r . s i..' p ' : i , ' i , ou i i i e ­ m o (j 
(Ul S, iiiiii c o m ein.­ i i ' ­ 11.ir . c o d e br. i ' . r r a , 
I i : mi­si i r i s r : e 11! , . n ■­, ­ r n u m a uii n a 
l':il: : 0:1 r eil dic i s o.i 1 r e ­ i­a 1 g e s l e v e ­ d i s ­

ci]di!i i re.­ , ..Ii, 1 ­ng 1 j .e i (1,0 .:e s u a ' . r i ç a . 
p i i d i a m . .•em I il ' fii ' 1 .. n r e :e;i, t e r ­ d o 
c!a­si l icaii :) leii i I a'.:! \ o d e m i i r is e .m ig 
1 c ­ r e e i i \ ,.s ee r :i''i . . . n i a s de . i i ­ i i g o ­ p e l a 
r az II) U.IIC a d e . ' . e : eiu d o e ­ t . l ­ I i m :\':\o 

,app i as m tis ipi ■ a q i i . l ! . ­ . 1 .s ur^s r e q u i s . l o s 
s ã o . po i s . e ­ a m c a e ­ e i oii .m: r n t e m e . t e d c ­

\ ( ' i u s.ir ; r i i i : a l u s . l a h i a s i r e s lad içãcs q u e 
a t l e i i ' i " i i i : * . 

in) i r , : ' , ­eciment: i u e c n • m s 1 ( i p : ' e ■>:ita lo 
p(. ' 1 c i r i i i i .­sã .) : 

{'■] a . i i . . ' i iri ( k de p r a ç a , s e r v i ç o s e s p c ­

ei les e d e ei i .^rra : 
( ■! cii iilu :a c ;v , l e m i l i t i r . 
Kei i i ; ( s da qiciirs f d e x í r a h i d a a ela<­if i­

e i e : i o ti .ial pela s o m m a .los num(>ros i.le or ­

d e m q u e c a l a c a n d i l a t . ) oc.^upa e m c . d a 
u m a de ] I a s e d e o. ide I b r a m ])re i m i n a r m e n t o 
e x ' l u i d o s os q u e o b t i v e r a m gr ik i i n f e r i o r a 
2 , n 1 cen u r s o , os q u e c o n t a m m e n o s d e 6 
a m u s d e ) i r a ça . i.s ip ie a s resiia.­^tivas c o r ­

t i d õ o s a c r i i s a m m a i s d e 20 i i r i sòes o u 10 r e ­

b l i x a m e n o s . o ­ q u e n a s c e r i m a itOd d e 1872. 
Uos 110 ) i i ime i r . )S d e t a l c l a s s i i i c i ç ã o , p a ­

r e c e q u e o G o v e r n o díQ c o m a m a i s c o m p l e t a 
.jitstiç.i e esC!U)mlosa e q u i d a d e esco lheu . l o 
os c o m p r e n e n d i d o s d o n . 1 a 6 5 , e.xelnidos 
o . de, n s . l O , 2 0 e 22 , p o r t e r e m n a s ido a n t e s 
d e 187,' : 26 e .39, p o r n,ão s e s a b e r o r C i p o ­

c t i v e a n u o <;o n a s c i m e n t o . 
j Capital Federal, 21 de maio de I'J09.— 
j Hermes R. da Fonseca. 
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ministério da Industria. Viacão» 
Obras PnbI'C3^ 

Bireotoría Geral da Contabilidade 
i\C'liiCi ihu-ntos dc.</jac'irii',ii 

Dia 1 dejiinlio de 1909 
Antônio da Silva Podreira, Antônio Lcil 

da Silva o Souza, conductores de trem de 
1» classe da Kslr.uia do Ferro Ceniral do 
Br>izil. e Manoel Antônio da Silva, maolii­
nista de a* classe da nirsraa Estrada, podia­
do aposentação.—Ueíoiidos. 

Wreotorla Geral da Inetustrla 

Por portaria de 29 de maio ultimo, foi 
concedi.Ia á. Felix (inimar.ãos, brazileiro, 
pliauiiacout CO, domiciliado nesta Capital, 
garaui.a provisória, pelo prazo de três an­
no^, c iniados de 4 do dito mez, soliro a 
propiied.ulo da sua invensao da «appiicação 
nova (Ias leme­; de holopliotes cm aunuucios 
luniur.su^ sobre a? nu\on>». 

—Po!' ciitr.is de 31 foi cgualmente con­
opiiid,! iiarai.tia provisória, pelo nie­nio 
prazo, solire a propriedade das respectivas 
inv/ni'i('<. :ios soííuintos senhores, r 'p re­
seiUado­í pi'los seus procuradore­; .Uiles fi('­
raul . I.cclcro & C", bra/ileiios, agentes 
de pr.vilcjrins c domiciliadis nesta Capital: 

Capiião loão AÍTonso Schmidt, br.iziloiro, 
agriüiiiT,ir, domiciliado em Cubatão, Estado 
Í P S . I ^ Í U I Ú «uma aeronave aperfeiçuada», 
de du i7 do abril do corrente anno­. 

Alon>;o iif> Nienieyer, eiripregado no cora­
niercio o Manoel A(^on^o C.tnini?, funcciona­
rio pu'i!iio, ambos brazileiros o domici­
liadüs ne­ta Capitil, «apjd cação de mica 
em folha á velas btearica< sem pavio», des­
de 30 do dito mez de abril. 

Directoría Geral de Obras e Viajao 

FMpcdiente de 2 de junho de 1909 

Autorizou­se i s directorias das Estradas 
de Kerru Ceotral do Hrazil e Oe^te de Minas 
a fazer transportar pela classe 9* da tarifa 
n. 3, das e^taçres iniciaes para as de Sitio, 
Barliaceiia o líhros. o m if̂ Mia! destinado ao 
complemento do serviço de energia e luz 
clectiic^i, na cidade de Harbicuna.— Ueu­se 
oonhe 'imeiir.j ao presidente da Cainara Mu­
nicipilde Harbatên i. 

— K'btitmii­seao Mini>tei'io da Eaze ida, 
de\ida'nenie iiiformido, um reiuerimento 
da Cdinpanhi.i Viaçio Fcrri'a Sajm­aliy re­
lativo á i­on(,ão da direito­ aduaneiros para 
maierunis (luc deve importar a juc la com­
panhia. 

Kcqitt-ri.itenlo desp icha''o 
EngeiiliPiro fedro da Nobregu sigaud, pe­

dindo autorização para i rau­lccr o seu 
cont.a to de empreitada de coUstriicção '!o 
trecho do rainal de .Santa ,\nna dos Kerrns 
da Estrada do Kcrra Cent ­.­il do Hrisil. pari 
a firma Siííaud & LiclmuiiM.—.Vpre e :t(' .i^ 
bases do contracto que di/. ha\cr o.ga ii/a­
do com a indicada tirraa. 

APIÍIMSTRACXO DOS CORREIOS I , / DISTillCTO 
ÍEDERAL B £STAJ)0 DO KIO DL JVNElUO 

Requerimento des/>ac/ialo 

Francisco de Sousa Amaral, pedindo uma 
Ptrtidão.—CertiflqncHse. 

MARIO OFFICIAL 

DIÁRIO DOS TRIBüN.m 
S u p r e m o T r i b i t n i i l I T e i l e r a l 

27' sesão em 2 de junho de 1909 
Presídenci . do .Sr. hthiistro Vindahtba de 

Mattos 

A's 11 lu.ras da manhã abriu­se a sessão, 
ach;indo­se pr,'^entes o<: Srs. ministros Her­
niinio do E­pirito Santo, Uihoiro do . \1­
mcidii, Manoel Miirtinho, André Cavalcanti, 
Epitacio Pessoa, Olivoir.i Kilteiro, Qiiiniaiaes 
Natal, Cardoso de Castio, .Manoel Esinnola, 
Pedro Lossa e Canuto Sarai\a. 

Dei.xaram de comparicer os Sr­, minis­
tros Alberto Torreão .\maro Cavalcanti, j),ir 
se acliarcm era goso do li, ença o o Sr. mi 
nistro João Pedro, com cius.i partic.pada. 

Foi lida e approvada a act i, da s,'.­são an­
terior e despachado todo o expi­diente sobre 
a me­^a. 

J U L o A M K N T o S 

Habeiis crrp 's 
N. 2.737—Capitil Feleral—Rola'or, o Sr. 

ministro Maiioe! Murtinlio; paciente, Joa­
(luim Loureiro tiuiiiiarães.— .Negou­se pro­
vimento ao ro ur.w, unanimemcutc. 

A/ipalUições criminaes 
N. 35á—Districto Federal—Relator, o Sr. 

ministro Can lio .saiaiv.i; revisores os Srs. 
ministros Ileniiiiuo do ispirit i Santo e Ri­
bciio de Almeida; appellantc a J istiça Fe­
deral; appell.ido.s Alfiedo de Hirras I^iiito e 
José .Mana dis s intos. —Fwi leiriniadaa sen­
tença para condemnar os r(''os appollados no 
máximo do art. U', 2=" parto da íei n. 1.785, 
de 1'.'07, contra os votos dos Srs. ministros 
Canutü Saraixa, Herinini'i do Es iirito Santo 
6 Pedro Lcsv­i. 

N. ;^02—MinasOeraes—Kolatir, o Sr. mi­
nistro Cauiito Saraiva: revisores, os Srs. 
ministros llcrminio do ■•"'̂ pirito Santo e Ri­
beiro de Almeiiia; appellaute, o jUiZ) fe­
deral de Min is (ieraes; appellados, o m"smo 
JuiZi) Federal. Uenedict i imines do Hrito e 
outi'os.—Neiruu­se pr.iviiiKMto á aupelbiçio, 
confirniando­s|i a .sentenç i appellada, una­
nimemente. 

N. 371—Miiiis Gciai'»—Ru'ator, o Sr. mi­
nistro Canuto Saraiva: revi.sunN os Srs. mi­
nistros Herniinio do lisidrita Saoto o Riljeiro 
de Almeida : appellant ■, u .luiz) federal; 
appe.iado, Francisco de .V­sis Teixeira.­.Ne­
gou­se provimento á .•ippcllação. contirmau­
dü­se a sentença appdlada, contra o voto 
do Sr. ministro Ilermmio d,) Espirito Smlo, 
que a reformava para ccndemuar o aopel­
lado no me.lio do ar t . 241 «Io Co ligo Penal. 

Con lido de júris hcção 
N. 198 — ('íipital Federal — Relator, o 

Sr. ministro Mai.ocl Murfinlio ; revisores, os 
Srs. niiniítios .\nilre Cavalcanti e Epitacio 
Pes.­oa • í,u­.'itaiite, o I" pro.nirador da Ke­
l)ublica na secçio do l)i^trlc',o Federal ; sus­
citado, o jiii/. lederal da primeira vara e o 

I ju z dos feitos da Fazenda Municipal,—Jul­
goi­sp prucpdeiUe o conilicto e declarou­se 
o m p t ' itc o Juiz federal da primeira vara, 
.• iiit ao>.vot)s dos Srs. ministros Manoel 
.Muitiiili I o llerminiü do Espirito Santo. Ira­
pj jido u >v. ministro Canuto Saraiva. 

It cviso crlraovdinario 
N. 4?9 — S. Paulo— Relator, o Sr. rai­

nivti­o 1 ermiii o do E^plrlto Santo : revisj­
res, os Sr. mi listri s Ribeiro de Almeida e 
Manjol .Muitin.iü ; recorrente­;, Alp.vandre& 
Comp. ; recorrido, Affouso Muiiitti.—Não se 
conheceu do recurso por não ser caso delle, 
contra o voto do Sr. miaistro Pedro Lessi. 

Junho — 1909 

Reviso'-! crtnunaes 
N. 1.2.55—S. Paulo—Relator, o .Sr. mini.s­

(ro Ribeiro do Almoida; revisores, os Srs. 
mini.>tros Manoel .Murtinho e André Caval­
caiti ; i.pticionarii), Nicola Petrosino.—Con­
firmou­se a sentdici unanimemente. 

N. 1.2G,")—S. Paulo—Relator, o Sr. minis­
tro Ribeiro ('e .\lmpida; levisores os Srs. 
misnistros Manoel Muniiih.i e Andrí Caval­
canti; iieticionario, João Hapti^ta de Oli­
veira.—Contirun u­.sp a spiiteiiça, unanimi­
niene . 

PA­.­AoK.M Di; AUTOS 

Ajijn''l<f;õe< rivcif 
Ns. I.".^4, 1.317, 1.4')4~Ao Sr, ministro 

M. Kspnola. 
Ns. I.iilii e 1.2'.'T—.\o Sr. mimsfro André 

Ca\.ilcanii. 
.N'.­. l.Oo.'. I.CIT, l.:i75 e l.i:3—Ao Sr. 

iiiini.­tro Pedro l.e.ssa. 
.V. l.(i2T—.VíiSr. ministr.) Epitacio Pe­.­oa. 
N. l."Sü—.U)Sr. mini4roCiiiutoSariiva. 

Apiellnrics c- itiuna-^s 
N. 32!—,\o sr. min^lrd .\ndré fav.alcanti. 
N­. .3­16 p 37;Í—,Vo Sr. ministro .Manoel 

Murtinho. 
.\. .'!48—.Vo sr. iuinis(]o("aido'odpCa.­tro. 
N. .3 3—Ao .Sr. miiUMro Rib.>iro >lp Al­

meida. 
Ns. .'I4S o 319—.'Vo sr. minis'rj Manoel 

Espinola. 
h'eii--õi's criniiiiúfs 

K. 1.270—Ao Sr. ministro AnJré Caval­
canti. 

S'8. 1.290 o 1.2'i.''—Ao Sr. ministro Ilor­
miiMo do F.spirito Sinto. 

N. 1.2!) '—Ao Sr. in.nist.'.> .Manoel Esoinola, 
.\. 1.319—Ao .sr. iiiinistr) Ribeiro de AU 

mnida. 
N. 1.2(17—\o sr . mini tiv Guim ir.Vis Na" 

tal . 

R''CU)Sos crli-nnrãiriayios 
N. 3J1—.\o S''. iiiiui­tro Manoel Espiiiola. 
Ns. 5;)2 e '150—Ao .sr. mmi.itio (luima­

rãis N.ital. 
. \ . 59J—\o Sr. iiiinu­iio Ribeiro de J>J/^ 

meida, ^ ^ 
Cctifliclo de jiirisilicfão 

N. 204—.­\o Sr. minislri) Mmoel Murti­
nho. 

Iíuino'oii(iç'io d'' .<C'itcri,a estrangeira 
X. 5',)6— \ú sr . miiii.­tro llermimo do Es­

pirito Santo. 
1̂f 'lo ori(ji)\aria 

N. 7—Ao Sr. ministro João Pedro. 
CArSA COM DIA 

Ajjpjllnções civcit 
N. 1.475—Ai> Sr. ministro Ribeiro de Al­

mcidi . 
,\'. l.fitO­Ao .sr. ministro Pedro Lessa. 
N. 1.277—Ao Sr. ministro Cjnuto Sa­

ra i i a . 
N. 1.473 —Ao Sr. ministro Guimarães 

Natal. 
A/ij)cl'iiçtTo criminal 

N. 33:'—\oSr. ministro .Manoel Espinola. 
Revisões criminaes 

Ns. 1.104 o 1.273­.\oSr. ministro An­
dré Cavale iiiti. 

N. 1.303—.Vo Sr. ministro Cauut) Sa­
raiva. 

CAUSAS AN.NU.VCIADAS PARA JULGAMENTO 

Appeilafões eiveis 
N. 1.460—Relator, o Sr. ministrj Ri­

beiro dé Almeida. ~ . . 
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.^N. 1.097—Relator, o Sr. ministro Gui­
marães Natal. 

Ns. 1.193 e 1.468—Relator, o Sr. minis­
t ro Herminio do Espirito Santo. 

N. 1.523—Relator, o Sr. ministro João 
Pedro. 

N. 1.489—Relator, o Sr. ministro Manoel 
Murtinho. 

N. 1.800—Relator, o Sr. ministro André 
Cavalcanti. 

Ns. 1.480 o 1.514—Relator, o Sr. minis­
tro Manoel Espinola. 

Embargo rcmeltidò 
N. 1.538—Rolatjr, o Sr. ministro João 

Pedro. 
Recursos extraordinários 

Ns. 407, 157, 403 e 4^2 ­ Relator, o Sr. 
ministro Herminio do Espirito Santo. 

Ns. 476 o V)! — Relitor. o Sr. ministro 
Manoel Espinola. 

Revisões cri.iie 
.» N. 1.214­Relatir, o S­. ministro Hermi­

nio do Fsiirito Santo. 
Ns. 1.204 e l.S(;4—Relator, o S.'. ministro 

Ribeiro do Almeida. 
N. 1.2.52—Relator, o Sr. ministro João 

Pedro. 
Hom:ilo'jaçlo de sentenças estrangeiras 

Ns. 563, 573 e 5.82—Relator, o Sr. ministro 
• Ribeiro de Alnoida. 1 

. \ . :>S')—Relator, o Sr. ministro Manoel | 
F/spinoli. I 

N. ,581—Relator, o Sr. ministro Canuto 
Saraiva. 

AUlHENCU DO RI/ . SEMANÁRIO, SR. MI­ j 
MSTRO EPITACIO PESSOA 

Comp.irocju O advogado Dr. I.ui/, Ariliu" 
Lopps e roíiuereu por parte de Bertoldo Kel­
Incr o da COII/H!,IAÍ I il«c-Uardy, nos autos 
autos de appell.ição eivei n. 1.251, fosse as­
s gnalo d Tha Hunlli-g M.inuiueluring Com-
pnny, cujos advogado­;, Urs. .VlfroJo e Er­
nesto Pujol, residem em s . Paulo, o p n z o 
legil paro. sustentação dos seus embargos, 
tudo sob prc­ão, pena de revelia,lançamento 
c as mais da loi.—Deferido, .apregoados,não 
compareceram. 

Recurso eleitoral 
N. 179—Estado do Rio de Janeiro— Recoi­ | 

rente, Camillo Ottali Junior; rocorrid.i, a I 
Juntado ROMUSJS. — Collverteu­^o o .julga­ | 
mento era diligencia par.i que a eommi>sâo | 
de revisão inf u'me o recur=o no prazo loga . i 

Aggravo de petição 
N. 1.143 —Capital Federal ; aggravantes, 

loUu Rudge e sua mulher ; aggravada, The 
Rio de Jonero Tramicay Lujht and Poxcer 
'^omiiany.— Não se conheceu do recurso. 

Aggravo de instrumento 
N. 1.144 —Bahia ; aggravaute, Octa­

viano Augusto Tourinho ; aggravada, a Com­
panhia AUiança da Haliia.— Não se conhe­
ceu do aggravo. 

AppclUição criminal 

N. 309 —Paraná ; appoUanto, a justiça 
federal; appellado, João Loureiro da Sil­
wcira.— Foi reformada a sentença. 

Appcllação eivei 
N. 1.495—Amazonas ; appellante, a Com­

panhia do Seguros Amazônia; appellados 
J . A. Leite & Comp.—Negoa­se provimento 
& appollação. 

Revisões criminaes 
N. 1.813 — Parabyba; peticionario. Ma­

noel Severiano da Fonseca';— Nego a­se pro­
Timonto ao recurso. 

DIÁRIO OVFICIAL 

' N. 1.S60 — Maranhão ; peticionario, Ray­
1 mundo Camillo de S o u z a . ­ Negou­se pro­

vimento ao recurso. 
I N. 1.838 — S. Paulo; peticionario, Er­
' nesto José Maria Oonçalvos.— Deu­se provi­
, raento ao recurso para reformar o aocordão 

recorrido. 
j Lovantou­30 a sessão ás 3 1/2 horas da 

tarde.— O sub­secrotario, Gabriel Martins 
' dos Santos Vxanna. 

1 O ô r t e a e . A . p p e l l a ç ã o 
i EDITAL 

Faço publico ijuc os julgamentos das ap­
I pollaç(5es: Crimes n. 557, appellante, Luiz 
■ Gonzaga do Arauto Feitosa ; apaellada, a 

justiça. N. .570, appellante, Miguel Moii­
■ rinho; appellada, a justiça. Commeroial 
j n. 401, appellante. José do Albuquertiiio 

HoUanda Cavalcanti ; appellado, Hanco da 
Republica do Brazil. terão logar na sessão 
da Segunda Câmara do liia 4 do corrente ou 
nas seguintes. 

Secretaria da Corto do .Vppallação, 1 de 
I junho de 1909.— O secretario, Evaristo da 

Viiija Gon^iiija, 

\ Sessão de Câmaras Reunidas em a de junho 
da 1909 

Presidüncii do Sr. desamho.rgcvlor Souza 
Pücnga — Secretario, l)r. Kcaristo Goii­
laga 
Compareceram os Srs. desembargadores 

Diis Lima, Tavares Bastos, Lima Uriitn­
mond, AÍTonso do Miranda, Muniz Bar­
reto, Cel^o Guimarães, Bulhões Pedreira, 
Gabiglia, Nestor Meira, Ataulpho de Paiva 
0 Na­uco lie Abreu, o os juizes de direito 
Drs. Moura Carijó, Diogo do Andrada, Cí­
cero Seabra, VirL'ilio de S;i Pereira, Lamou­
nier Júnior e saraiva Junior. 

.ILLOVMC.NTOS 

Embargos retnetUdos 
N. 2}9 — Rel.ator, o Sr, desembargador 

Gabaglia; embargante, Mario Miranda; 
emliarjado­', Corrêa da Costa <ic Comji.— 
Não CO ilieceram dos embargos por terem 
sido oir'reculos tora do prazo legal. Impe­
didos os Srs. desembargadores Aiaulpho de 
Paiva, Lim.i Drunim uid, Celso Guimarães, 
Bulliõis Pedreira e N ibuco de .\breii. To­
m.iiam parte no julgamento os Drs. Moura 
Carijo, üiogo de .\ndrada, S;l Pereira e Cí­
cero seabra. 

Embargos de nullidade 
N. 8—RoUnr, o Sr. 'lesombargador Mu­

nu Barreto; embargante, Ur. Pedro Dias do 
Carvalho; embarga lo, o Baiioo da Lavoura e 
do Conimercio do Brazil.—Foram despre/a­

1 dos 03 embargos contra os votos dos Srs.des­
embargador Dias Lima e Dr. Diogo do An­
drada, tendo votado o Sr. desembargador 
liabaglia pelo nao conhecimento dos mes­
mos. Tom iram parte no julgamento os Srs. 
Drs. Carijó, Diogo de Andrada e Cícero 
Seabra, por serem impedidos os Srs. descin­

I bargadoresCelsoGuimarães,Nabuco eAtaulfo 
I do Paiva. 

N. 158 — Relator, o Sr. desembargador 
Miraida; embargante, Josepha Maria da 

1 Conceição; embargado, Francisco Carlos da 
I Silva Braga.—Foram desprezados os embar­

go <, contra o vota do Sr. desembargador 
Tavares Bastos, que os recebia para restau­

I rar a sentença appellada, tendo votado o 
I Sr. desembargador Gabaglia pelo não co­
I nhocimento dos mesmos emhargos,por.>erem 

meigamente iufringentes. Tomou paite no 
I julgamento o Sr. Dr. Moura Carijó, por 
I serem impedidos os Srs. desembargadores 

Nestor Meira e Bulhões Podrjira, 

Junho :̂  1900 4aei> 

I N. 3—Relator, o Sr. desembargador Lim» 
I Drummond; embargante, Joaquim Ribeiro 

da Vinha; embargado, o juizo. ­Fo ram des­
prezados os embargos, unanimemente. To­
maram parto no julgamento os Srs. Drs. 
Diogo do Andrada é Moura Carijó.por serem 
impedidos os Srs. desembargadores Miuiiz 
Barreto, Cebso Guimarães e Nestor .Meira. 

N. 87—Relator, o Sr. desembargador Mu­
niz Barreto; embargante, Antônio Francisco 
Fernandes Ramôa; embargados, Maria Ignez 

I Ferreira Marques o outros. — Desprezaram 
j os embargos para confirmar o accordão 

embargado, unanimemente. Tomaram parte 
no julgamento os Srs. desembargadores 
Moura C irijó e Diogo do Andrada, por se­
rem impedidos os Srs. desembargadores Na­
biico de Abreu, Bulhões Pedreira e .Vtaulfo 
de Paiva. 

N. 3.130—(Desistência)—Relator, o Sr. 
desembargador Tavares Bastos; embarg.m­
tes, D. Tliereza Cardoso de Castro e outras; 
embargado, o extincto Con­elho do Tribunal 
Civil o Criminal. — Converteram o julga­
mento em diligencia para ser ouvido o Ur. 
p.'ocurador geral, contra os ^otos dos Srs. 
do­embargadores Bulhões Pedreira, Nabuco 
do Abreu oDiis Lima. Impedidos os Srs. 
desembargadores Muniz Barreto e Celso 
(jiiimaraes. 

N. 033—(Dcsibieneia) Relator, o Sr. dos­
ombargador Dias Lima; ombargaute. Dona 
Maria da Gloria dos Reis Pnncipo ; embar­
gados, An:onio Jo^é de Carvalho Guimarães 
e outra.—Julgaram por sentença a desis­
tência, pelo voto de desempate, c mtra os 
votos dos Srs. desembargadores Celso Gui­
marães, Ataulpho de Paiva, Muniz Barreto, 
Miranda Ribeiro, Lima Drunimond o Tava­
res Bastos, 

DISTRlBUtçÕSS 

Pelo Sr. deseinb.irgador presidente da 
Corto de Appellação, foram distribuídos no 
dia 1 do corrente os seguintes feitos: 

I A' 1» Câmara. 
Aggravos de pstição 

Ns. 1.732 e 1.734. 
Appcllaçto crime 

(Sanitária) 
N. f5>8. 

Appelliçõcs eiveis 
\ N. 1.121—Ao Sr. desombargadcr Miranda 
I Ribeiro. 

N. 822—Ao Sr. desembargador Tavards 
Bastos. 

A' 2» Câmara. 
I ReciirsD cHme 

N. 258. 
Aggravos de petição 

Ns, 1.833 o .1.755. 
Ap*tilla(Bes eiveis 

j Ns. 1.057—Ao Sr. desembargador Lima 
Drummond. 

N. 1.122­. \o Sr. deseiubargador lelsc 
Guimarães. 

I J u i a s o d a S e s f u u d a . l ? i ' c t o r i a 

j JUIZ, Da. LEOPOLDO DE LIMA — EbCRiv­Ão, 
RUiKiRO DE A L M E I D A 

Despachos 
AcçSes siimmarias 

Autores, Silva Neves & Comp.; réos. Cas­
tro & Martins.— Julgada por seutença a 

I corami.iaçãode folhas econdomnadoj os réjs 
I a pagar aos autores a quantia pedida,. uros 
I da mora e custas. 
! Autor, Albano Pereira Caldas; réo. Albino 
I Roque dos Smtos Évora.—Mantido o despa­

cho de folhas.pelas razões que delle constam. 
1 Autor, Jós ■'Antônio Soares; réo, TUoodo­
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miro Martins.—Recebida a exi^epção de fc­
ílias c pague o excepto a< (;u:íta.s. e remetíldo 
o feito ao jiiizo cia '.'" pretoria, oiule o rOo 6 
domiciliado. 

. \utori, Maria Ainelli do Me^leirot; ivos. 
Corrêa da Costa iV: Coiiip.—K'e.'.ti.ía a ex­
CupcSo de íbllias. Assigiic­^e iiuvo prazo para 
o despojo. 

Autora..Uiielia JuIiaFornaiide.vdtíAndrade; 
«■'O. .loão Ferreira da S^lva.—Doorotado o 
dospoo r('quoridü. 

Autor, Cu.stodio MaiiOid l­'ornaaJe.í ; ri^o, 
Jo­ó .Siíres.—Ueerctadi o di^pejo requerido, 

l'en'ior.! i^xxiitiva 
Autor, Helmiro Coeliio l'ereira ; vóo, .\r­

iia'd'i ('osfa. — ,lui(?dda iii.siibsi.stcatü a 
pealMra. 

AciiJo oydòiaiia 

3vtího — 1S09 

Autora. ;i mesma; i'êd, .ToSo de Souza Pe­
nedo 111 l'ereira ( l i t . 3 O .sj li" do Ci)dî 'o Pe­
nal).— lioceliida :i denuncia. 

.\iitor.i. a üu­sina : rOo. I.iii/. Kranei.s/o 
Clau.liuo do.< .­^anto. (art. .'>03 do i.oJigo Pc­
nU). —Recebida a üeuuucia. 

EDITAEg 
J u í z o r ' e < U ' r a l <líi S o g ­ u n d a 

Vc ,y".çi com o ;■)• 30 de Ires tlias 

.\utor, Maiiof! .lo.iqiiim >ra:ÍM!;o ; 
Jdsĉ  Justiao Teixeira. — P nlia­o 
pr,.va. 

lalltcida, Marciana da Coiiieição; 
ventariaiiie. ,ios,'' Diorro Cordilha. — 
^'a.;a p r .sentença a panill i i anii­avel o 
ail iilicidos os beus ao lierdeii'0 .lo­é I>i'go 
Cordllia. 

r('o, 
em 

in­
. lul­

Jiislificci-Oes p:irn provar iilaile 
Anioiior Calixto do.s Santos. Antônio Lones 

>;oveira, João Velas.­o dv Lima. .Alberto Go­
m''< da Silva. .loão Clima(o (.'c Souza Dia­
\ ifa. IveU'' Kiboii'0, Sabino Marinho fio Mello, 
\'iiOrino .\ntonio llarljosa o M­aria da Pie­
(.'ade Oliveir.i.— Todas juIuM la.s por .­ren­

Prnrefsoü crime 
Aai. ra. a iustien; véo, .Iníonio Fernandes 

fari. .';03 do Código Penal).—\Í5la ao Dr. 
])ioni­jtor. 

.VniijBà. a mesaia; rio, íioniiíno ,José Pe­
reira ( ir t . 003 (Io CVidigo Pe^ia:).—Idem. 

.\ut''ir.i, a ni\<ma; réo, l;o.não Manuel 
l^as'; s (art. .S03 >io C,di;ío IV­nal).—Idem. 

.\ 11 tara. a inesma; r('o, l\i'n''>to Cardoso 
(art. • S§ 1" do Co.liga Pe lal). —imiaie­se o 
accu­aio para. em ;;­'l li'iras, se defender. 

Aiit­ra, a nn'­>ma; ri'o, Miauel i antas 
(art. y^ S 1" d.) ro.lij­'o PcMial).—Idem. 

;VII;Ü:'.I, a nie.>iaa; r, o, silverio (lonçalves 
Forreiia(art . 5­̂  § 1 " do C'dif.'o Penal).— 
Idem. 

.Vatora. a m^snía ; rüo, Rafael Alvarim 
G . 1 alvrs ía­t. 3'0 6­ 3' do Cô fi.­O Penal).— 
.'ultra i ' poi' sciren'.­1 o c n 'emnido o v('o a 
qaati­.' inezes de iri>ão eellul'a' convertida 
em piibãucani traba.hu o á mult» do i2 1/üÇi 
.'■obiX' o valor dos objoctos Inriadcs. " 

Aut ira, a me.­̂ ma ; rPo, Joaquim Ignacio 
lie S­uza (art. 2" § 1° do Codi­o Ponal).— 
Julgadi por senten',M e coademnado o n'o a 
S'is iiiezes de residência na Cidonia Coi­rjc­
cii.aial lies Dons Kios o a as.?ignar termo de 
tüinar (c iipaçãi dentro de 15 dias, contados 
do oiiaiiirimeiito da pena. 

Auioia. a m^sma ; ré, Maria Nazareíh 
(art. ."2 § 1° do C.,M.lig 1 Pen il). —Idem. 

A'.tora, a mes m, ; n­u, .loão Onofru de Si­ ' 
queira (a:'t. n8 § 1" do Código Penal).— 

Anica, a mesma ; réo,Manoel Rodrigues 
(art. 'ri íi V do Código Penal) .—I lein. 

Ant aa. a m­sma; réo, .'o.ão do^ .Santos 
(urt. 5.' § 1» do Código Pen. 1).—liem. 

Aui ra. a mcsaia; ré, Luiza Lopes de 
Souza (art. 2° § l» do Codifro Penal).—lul­
gida |ior .scnteii­n i> cmdem/iada a ri' a um 
a n n j e t r e s n.eze­­de residência na ('oloma 
Corroccional d)s Dous Rios e a ass'gnar 
tei'nn de tomar uauptv.ão dentro de 15 
di.a.­;, coutados .o cuniprinieato da pean. 

Autora, a mesma; ri''.!, .lusé Vieira lart. 
;;03 lio Co :ig> P e n i l ) , ­ P i o eJa­e ao iuter­
rog t j r i o do réo. 

I:0­9.í000 

O Dr. .\atonio J laqaiin Pires de C:)r\alho 
e .Albu luerqne. Juiz fe.leral da 2* V.UM no 
üistricto Federal, etc.: 

Faz s.'ib.!r ans quo o pre>eate edital virem 
ou delle noticia fi\­.'rirn e aos (luio­ o seu 
cinliCcimenti' ]'" s­a ijiti restar, qui', no nrazo 
de tre< lli.lS. isto r, I1.M1I 1 .'1' do URV do ju.ilio 
próximo, .após a audieiic.a que se reali­
zarei á 1 h ira da tarde. 110 edilicio n. 213 
da .\ve';i ia I Vaitr 1,1. onde fun.cjo ;;im o Su­
j.ro ao Tribaii il Fe leral e o Ju;zü Federal 
desie Pisiricfo, o p a oi: . ii()< auditórios le­
varii a palilicn ji;­i'^;; 1 .Io venda e arremat.a­
ção a q lein mais d.'/ e mai' r lanço (dT(M'e­
cer. ;:i' niada a^ali.r,■| 1. i)s iibjocros aa'i,inío 
dos •rim.'1­. ! iMhi.rad­­: li (ii ma Ma­Oílo He­
t'd!!o vV Cninp.. (in (\cc i t i \ ) !;s'al que ilic. 
moveu a l'a/.eada .Vacioiial. 

o',/'.'c(o.^ /juc r -., ,; jiraçx 
\'Ci 1/2 du ia,s do brocli s do 

diversis laaicas c qualida­
des a ' $ a da/ia 

510 iluzias (ie briiic,!­ de di­
ver.­as marcas e ijuali aules 
a 2,S a dúzia : 

104 niacos de contas diver­is 
a !$ I) mace 

23.T dúzias de espelhos de d:­
verioá tamaiih 'S o (jiiai ilu­
des, loto 

4 dúzias de niixas de ]»;> i.o 
arroz a 2s a du/ia 

2 1/2 dúzias do poies de j asia 
para dom ^ a '>'<.. 

4 du.íias de \ i :r. s ilc v\U':i-
ctos dii iliver.5as qualidades 
a 20­­a línziu 

1 1/2 iiti/:i.i de vidi'o< de bri­
liiantina a jtis a diizia . . . . 

O lO 1 eç.is de len ia de diver­
sas qnali iades a ,s"'iO 

410 nH'tros de tiras I fird.ula.s 
de diversas iiiiaiiandes a 
.'j;"iü',i o lae t ro 

60 poças de fitas chamalote a 
.•̂ 5») a jicca 

295 peças de liiasdo setini de 
di\a:rsas qualidades a .$,500 
■•i PfÇíi 

1.02.3 mac s do sregas d'' di­
versas qualidades a .SÍOO o 
ma.o 

2 dnzias de vidros de óleo 
par.i caliello 

roo dúzias d • berloques do di­
versas qualidades o marcas 
a 2$50.) a diizia 

30 dúzias de guariiii;ãj ])ai'a 
cam sas a 1$ a dúzia 

05 dúzias de gravatas de laço 
de diveis is qn ilidades a ").s 
;t (luzia 

289 peças de ti­auça «l.alay­
ciiso» a .$.500 a po.̂ a 

36 jicças de trança <'bala;i­
cnse» com pelluei.a a 1$ a 
peça ■.. 

225 grosa­i de botões de < ójo, 
sortidos. a 1,$ a groza 

48 gro.­5aá ao botõe.s par.i ves­
ti do a l.s; a g/oza 

2 duziis de cintos para senho­
ras a 10$ a dúzia 

K não havendo arrematante pelo preço da 
avaliação, voltarão o­; mesmos objoctos il 
invaça com o iatervall > do lies di.i.s o abati­
mento de 10 \ e, Si ncsti ])riçi. ainda não 
ene aitrar lanço sinerior ou de valor detor­
m 1 adi), ir.i ;i 3» p ; ;çi com n m 'sm ) auei'­
vailo c nov.) abai.imeat ) do lil %, tudo ni 
forma dos aris. 273 o 2S3 do decrot) n. 878, 
de 11 de outubro ilo ISiíj. Qaem na mesma 
praça quizer lieil ir dover.á ■om])arecor no 
l( gar e hor.i acima iiidic ides ; c para ipio 
' lie,_'ne a noticia 10 conaceiniento do quan­
tos po­sa, iir,eie<­.ir, mandei passar o pro­
s' ut • qtt .­er.i alli\a Io no logai' do costuma 
o do qual sco.xtraiorão copias (lue se publi­
carão na imprensa. Kio de Janeira, 2>J do 
maio de 9J.i. li tei, Hemetorio J.isé Pereira 
( ia imrães , es.M­.vão, qiio o .­ubnírovi. — 
A H / ' nio .1. 1'ircí de C. c Albtirji'crrjue. 

iJiiiz:r> <Io HHiroito cia iF*ríiiieii ' íl 
ViH'ji C o i u M i o i ' e i a l 

De cvn-ccaç!'o dus cre lurr.i di faVcfícia de 
Fe >i ti Io yinrcj & Comp., para st rcnui-
rciii ■ rt sala das audienchts drst • 'tn:o, d 
)•» I d')f In n í 'os n, /0'y\ ro iHa 8 (/' junho 
pr .r:i,i'i, 'is 2 /ie)­ .í dl tard\ iif,n d'' de-
!i'irar':i,i .--i/hr-' o palilo de cruneraelo de 
rrspnis hilid . d ■­■'■ ;'o pe'os >o< i:s dci mesma 
fir,„:í V rudJid I Pinto da Stlra e Marcos 
Tito L-''te de (' slro. p^n-: tii' jio^.^am os 
■iinsiiijs se reli':'ii'ilaren) na. Júrma a^ai.vu 

1:080$000 
lOtS 11)0 

SOft­isO O 

8.;;f'00 

li$50.) 

SO.i;00) 

ir.í;o00 

310$ 10) 

20'i, 00 

SO.­fíOOO ■ 

147$.500 

20,5.J;000 ' 

40$000 

1:72'.'Í;010 \ 

50,'ÍOOO 

325í;000 

I44$,500 

30$') )0 ■ 
1 

22­..̂ 00) ; 

48;ji'.)00 

20,4 '00 • 
Soinraa total , 0:174|500 

I O l»r. l^icero Sea'ira, juiz de direito da 
j 1» vara commerci.il desii cidade do Kio do 
; Janeiro, et j . 

F,i:' saber a.cs ((ue o presente oli­tU virem 
qii,'. [i ir este inizo e cartório do escrivão 
que esie suliM­reve, so pr icc­s un of autos 
dn «r, Il ib.liiaç , ein quo são suppIiciuUes 
Fernaiid'! P; it'( da Silva c Marcos Tito 
Leito do ras 'ro, .s cios tia, (Irmã lallica Fer­
nando Mares î  r mp,,os qiues teem o seu 
principio pela petição com dosjiacho do teor 
.sogoiiiie: « ' im. Fxm. Sr Hr. niiz da 
P vara eonimercial— Fernando Pinto da 
Silva o Marce­ Tiio l.eito de Castro, únicos 
sócios da hrait iMlala Fernand.i M­icc s .*c 
C(.mp,. des'i'indo reliabditarem­sa e s.) o 
podend" fa',er mediante exouücaçãei de ro­
spoiisiliili,|ado do saído devedor, depois do 

' liquida io; i.idos os bens arrecadados, obti­
vei'a'ii dos "le !' res, mi maioria leeal,'oma 
3'' vè da jiriÇiosia Jiinta, a sna aceeitação. 
N sta ciinlormid ide, \i'm ns siippdcanies 
requerer a \ . V.\, a convoiaçã 1 diií^ cro­

■ dores pari, oei dia e liora desienidos. so 
' reunirem em .ts­oinbliai de iberativa da 

co.ices.fii, imet .a i la do e?ion­ração dos sup­
plicantos, p.ira quo so dê a lehaMIitação do­

. stqada. Assim requerendo, pedem defori­
i mento. Hi.' 'Ie .!aneii'o, 3 do abril de 19 9.— 
' <hisl'ú Carlos \ i-es, advogado». (Kstava le­

galmente sellada) — Despacho; Sim, desi­
g itiiido o Sr. Q.soriv.ão dia e hora.—liio, 

: 3 de ;tb."il de 10)').—fíc-ro Se^din. Km vir­
' tu le do que so oas.íou o presente odiial.p.do 
: teor do qual .?ã­) convocados os credores da 

fallenda de Fernando Maivo­S <t Comp.,pira 
se reunirem iri sal.i das au'1'encias do Po-
ru .1, â rua do Inválidos n. 103, no dia 8 do 
juiilio próximo, lis 2 horas da tarde, alini de 
dolibeiarcm sobre o pedido lie oxonm'ação 
de re.spansabilidade leito pelos sócios da 
m"s;na firma fallida, Fernundo Pinto da 
Silva e Marcos Tito Leite do Castro par.t 
que so possam rehabilitar, na forma de sua 
puüçio neste transcripta, sob pena de, d 
revelia, se proceder como (br do direi(o. 
V, para congiarse passou o presente edital 
e ra lis d lis de igual teor, que serão publi­
cidns o afllxados na forma da lei. D ido a 
passado ncsia ci.­ade do Rio de Janeiro. 20 
de m lio de r./ 9. Ku, Francisco de Borja do 
Almeida Corto Real, esorivíío, o subsereyi. 
Cícero .Reabra. 
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S\\\y-c* ■(Hoi l "> l i 'O l to <lu, T o i ­ f o l i ' a 
■\'aiM <.;«>m.n«t.^r«'iiil 

iDc O» / r '(■". fe./i o /iMi;) de oilo dias e o alia-
iMiieido leii«l lie. 1" " / „ , nara r nil" c r.rre-
íifeí'fÇ,iO dos pr'di'.S rl^\',/è,e,' /.'i/O.Ç H .'. ti,', 
ii:t)/'i. hoje líK) ; OT e i l í i . / ' , /e,;e / i C ; e s , . 
hr.iiot II.­­'. 71 'inlin, / ' ' ,' 'Jil ; ,■"•.■; .lef";,,, 
/•o',e l'i):l ; ',' '■,ihi'\ / 1 ■■ l'ii.'; 7' , ' . i / i , / , , 
/■oi' 2"<" ; , ' / ' )• ' , / .■,l í lrrrf'1.^ n.<, 79 "«'ii/o, 
hoy: 2t ' í ; ; ,S7 . D , / ; . , ' ) , ho',e J11 ; SS anlvio, 
liOie 2 / 1 ' ; (';­/'i­.' ,1 eii It-ip ' liiie, / e,i'iorilú.< 
,1 '^r'llo■l .h.se dr í//i,­ ' ,­,■! ,'■..■"" , „ " / / i­. ,■„, 
,.)/(.;.? (/.• ,M,C" '! i ­ í ' ,e,;í/u­'­íi­l j ',■■■■ / ' .es 
•ia ,ft' Jiihn /'.'/le red Ji ■•?■! 1, 

O D r . Jos,i An',.iisii r . i r i e r i i ­ r .Viiii n­, 1 
i u i , ' de , l i r ' i t ' i 3 ' \ a r i Coiii i . i . r ' i . t l do IM — 
' iri. i'> Fedi'!' ' I , e l e : 

l̂ a / s;i,lier a .s ijui, ,> r.ve­eife e üinl \ ' i ' i " i i , | 
('lil eiilii I IM il'.'i t lie. iolh 1 0:'i \ :m I íoi'iri), | 
:is I 1 3 l li 'i"i< i l a i i i a ­ r T i . i r a I , ' lo ­ l i r . ' i l ! , l i iS 1 
n . r ' 2 . alilien l'ls,ii iilli ' jll ,|e »,.||| i ]; .j ,|.,xre 
,iil;,'I ir.ir I a V''i''li'O ineL'ii> do \i^'i Ia e i 
a r r e n i a r i ç i o a i n c n i mais li­r e r iainc 1 n.e > 
c'!V"r','er a''iiii,i da eiiaii ' a de lo­,::; NU. 
| l | e '1 1 . e ' . | l l e , \ | . ) ;i s , i e i l ! l , l a ] li' ' i; I . 'Ie V1 |i i li) 
.­nhil íiiieiitii le_ ' l i , |e jll , ' i < ! e s :iii i j \ . . .! i ' , ' . 
1 l i e i . s r :i,\­ ilia 1 )•; F i u ;i.'i ' l,'i a­ ­ i h r i'l.i '•) 
<■ ciiiii <'ihi' I il) 1 r n I li, 111.1 _'!]',■ II, 0,5 , ' 0 ..' I, 
'.f llHje l'.i."), lell | i | d ' IVCII" Ti ' ' , '5. ' !e iM!,,] 1̂  
l"* ■ iilt ; sua, fui l i r v f ã " , p , ' i l a i a 1 e I Í : , , 1 I : 
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